
Morte vida abraçam
A  M O R T E  D E  C R IST O  FO I U M A  CONSEQUÊNCIA D E  SU A  M A N EIR A  
REIN O  D E  DEUS. H O JE , O S  H O M EN S CO N TIN U A M  M A T A N D O  A Q U ELES 
C R IST O . M A S O S Q U E  LU TA M  C O M O  JESU S E  M O RREM  PELO S MES 
E SPE R A N Ç A  N O  C O R A Ç A O  D O S  H O M EN S, G E R A M  V ID A  N O V A  N A  
F E Z  A  PÁ SC O A  —  R E S S U S aT O U ! IST O  Ê P A S C O A : NOS B R A Ç O S 
SE A B R A Ç A M . A  V ID A , C O N TU D O , A B SO R V E  E  IN T E G R A  A  M O R TE

V ID A , PL E N A  V ID A : “P A R A  Q U E  T E N H A M  V ID A  E  A

D E  V IV E R  D E  A N U N Q A R  O  
NOS Q U A IS SE R E PE T E  A  V ID A  DE 

M OS M O T IV O S D E L E  SUSCITAM  
H U M A N ID A D E , PO R Q U E  CRISTO 
A B E R T O S D A  C R U Z, M O R TE E V ID A  
E  JA  N A O  H A  M O R TE, A PE N A S V ID A  

T E N H A M  EM  A BU N D Â N CIA ” .

nssisiência médica ou comércio?
O  « tend im ento  m ^ ic o  deve te r  pú* 

b!Íco e  gTftluitâ» poU é cuAleado com  o 
d inheiro  doe Irabalhadore*. Mae, o 
IN A M PS p a n a  eaae dinheiro p a ra  a i  
em preaaa m édica* que to  vUazn lucro 
e nâo o  bem  c i(a r  d a t  p e n o a i . 
''P rocu ra  se ev ila r a  doença  e a  invalides 
do  segurado, ad iando  sua m orte  tanto

quan to  poáaível, m antendo-o  com o ser 
p rodu tivo  na  econom ia nacional'* . Ea* 
ta  írase de  um  e x ^ in is t r o  d o  T rabalho , 
m o itra , m uito  bem  com  quais interes* 
scs o  governo vé a  saúde d o  trabalha 
d o r .

EJa m ostra  que o  governo, com   ̂i 
donos d e  convênios médicos* vé  a  ser

hum ano  com o um a m ercadoria  que 
deve  aer conservada, lu b riü cad a , A 
lu ta  dos trahalhadoree  pela  assisteo' 
cia m édica; o  que o  IN PS fax com  o  d i­
nheiro  d o  trab a lh ad o r; o  que pensa o 
governo ; o  trab a lh ad o r d o  cam po e o 
P R £ V  5A Ü D E, tudo isso é  ana lxado  e 
com en tado  na  piigina 5 .
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Apimentado:

Paradoxalmente falando
Fiashes:

D R A M A  D A  P A D U O  

R E PE T E  SUCESSO 

EM  M A CA TU BA

O  d ram a d a  Paixão, que 
todos o s anos desde 1970 
tem  tido  encenado  em  Ma- 
CAtuba, reed itou  o  sucesso 
dos an cs  anteriores. Mais 
de  200  pessoa^ compuse* 
ram  o  elenco que m ostrou 
to d a  história da  cam inha­
d a  d e  Cristo, d a  condena­
ção ã  g lória da  ressurreição 
Presentes d e  to d a  redon* 
c e ia  fo ram  urvanimes nos 
elogios ã  organização do  
espetácu lo .

O R IG E N E S LESSA 
N O V A M EN TE 
C A N D ID A T O  A ABL

O rígenes Lesaa é, a té  a- 
gora , o  m ais fo rte  cand ida 
to  à  vaga  d e  O svaldo  O- 
rico, rxa A cadem ia Brati* 
lelra de  L e tra s . Se eleito, 
p rovavelm ente  o  G overno  
d e  seu E stado. S .  Paulo, 
oferecerá o  F a rd ão  d e  im or 
Isl, com o ocorre tra d ic i^  

] ruilm ente. Não se  sabe so 
O iígene$ aceitará a  oferw 
ta  .se v ie r . O  m ais lógico 
seria que a P refeitu ra  de  
Lençóis, sua te rra , ofere^ 
cesse o  tra je . A final, h á  
m eto século o  escritor abas 
tece a b ib lio teca m unicipal 
r ã o  só com  seus livros, 
m as tam bém , com  doações 
que coxtsegue d e  am igos e 
ed ito ras . (Jo rn a l d o  Bm*
s a e . 4 . 6 1 ) .

NASCIM ENTOS 
D A  SEM A N A  
N A  C ID A D E

A  título d e  curiosidade, 
este )om a] estará  infor* 
m ando  sem analm ento  o 
núm ero  d e  nascim entos de  
crianças ocorridos nos dois 
hospitais de  nossa c id a d e . 
O s prim eiros resultados 
apon tam  um a vitória par* 
ciai d o  sexo m asculino 
pois, no  H ospital N . S. da  
P iedade  nasceram  13 garo 
tos co n tra  apenas 7 aveni- 
n as .

CAL luta hoje pela reabilitação
O  Clube A tlético  Len» 

çoense jo g a  em  casa en  
fren tando  o  G aze ta  d a  ci 
d a d e  d e  O uiirthos. A m ' 
bos veem  de  um a d e rro ta  
e po r certo  d arão  tudo  pa* 
ra  a rreb a ta r  o s dois pon* 
toe e  reab ilitar peran* 
te  suas to rc idas .

P ara  o  C A L , que não 
tem  se ap resen tado  m uito 
b em  nas últim a^ parti­
das* a  presença d a  torci­
d a  ao  E stád io  M unici' 
pal A rchangelo  B rega se­
rá a  táb u a  de  snivação pa- 
rs im pulsionar o  alvinegro 
e  levá-lo a  um a v itó ria  e 
consequentem ente o cas i^  
n a r um a b o a  renda» possi­
b ilitando assim o  contrata** 
ção d e  novog reforços.

M esm o o  em penho, os

conhecim entos e  a  força 
d e  v o n tad e  dem oru tra- 
d o s  pelo  técnico Z uba, o 
Üme d a  d ire to ria  tem  
fa tu rado  m ais d o  que o 
d o f  a tle ta s . EIsse é  m ais 
um  m otivo p ara  que o 
to rced o r vá  a o  cam po 
p ara  to rcer e  exígir mais 
d o s  com ponentes d o  glo­
rioso, m an tendo  assim , a 
trad ição  de  um  tim e de  
g a rrs  e  a rrô jo  de  tan tas 
e tanta« jo rnadas , desde 
a  SUA fundação  no* idos 
d e  1943 .

C om pareça e  dé  força 
p ara  o  C A L . Procure com  0 ^ '  
sua presença a judá4o  a  
crescer e  se firm ar com o 
um  verdade iro  represen­
tan te  d e  Lençóis.

CNBB iniciará debate 
da fome (pág. 6)

Silva reeleito Trabalhador
Rural Padrão

Em  1979 foi idealizado 
e instituido o  I o  c o n c u r  
so  de  'T ra b a lh a d o r  Rural 
P a d rã o " , oficiaUzado stra- 
vég d o  Decreto-lei 1 3 .1  S9, 
num a realização das Secre­
tarias de  R elações d o  T ra ­
balho* d a  A gricultura e

A bastecim ento  e  d a  Proreo* 
ção Social, jun tam en te  com 
o i  S indicatos Rurai^ do  
E stado  d e  São  P au lo . Se- 
b rs tiã o  B ento  d a  S i!va( fo­
to  ao  la d o ) , foi reeleito, 

é  o  nosso representante 
(P a g . 7 ) .

e e  o 
no  corvcnrs*>

Lençóis quer retribuir 
cortesia de Macatuba

O  futebol, esporte  d ss  
multidões* consegue reu* 
n ir e  p rom over sem pre um  
congraçam ento  d e  todas 
S i classes sociais. Perso­
nalidades, au toridades, re 
presentanteg  d o s  poderes 
censtituidos, estiveram  ju n ­
tos. a o  memmo nível do  
povão , d ispu tando  uma

descon traída  p a rtid a  em 
g ram ados m acatubenses. O  
sucesso foi to ta l; foi lou­
vável a . in iciativa.

A  possib ilidade d e  um a 
revanche «m nossa d d a d s  
propiciará a  retribuição ao  
carinho e cord ialidade dis­
pensados pelo  povo  d e  M ^  
catuba. (P ág in a  8 ) .

Hospital N. Sra. da Piedade tem novo Diretor Clinico
Haverá mudança no sistema de visitas

E leito  e em possado  d ia  6  d o  corren te , o  Dr. 
José Pascoai C ortez  assum iu o  cargo  d e  D iretor 
C ín ic o  d o  H ospital Nossa Senhora d a  P iedade. 
P or um  período  d e  do is ano^ estará  ã  frente d a ­
quela d ire to ria  en fren tando  e  p rocu rando  so­

lucionar os p rob lem as a  e la  a tln en tes .
E ra entrevista conced ida a  este sem anário, 

D r C ortez  fez um  ap an h ad o  d e  suas atribuições 
e  de  leus p lanos p ara  o  biênio d e  sua gestão . 
R eportagem  com pleta  o  leitor verá  n a  p á g . 7.

I

Ccndecoracões em noite de gala
O  D ireto r Social e  Cultural d a  Sociedade 

Brasileira de  H eráld ica  e  M edalhistica, Jornalis* 
ta  Euríco R .  C esar Bueno esteve em  nossa ci­
d a d e  na sem ana que passou e  visitou a  redação 
d '0  E C O . A  finalidade d e  sua visita, além  de  
inform ar a  este  periódico a  respeito  das perso ­
nalidades d e  Lençóis. M acatuba e  região, agra- 
ciados com  Títulos, D iplom as e  M edalhas, fa** 
lou dos ob jetivos d a  sociedade que dirige, quais

sejam , os de  p roceder estudos heráldicos, reall. 
zar palestTBo sobre  essa ciência e e fe tuar a  con 
fecção e  reform a de  Brazóes, B andeiras, Simbo* 
los d e  cidades e  de  corporaçõe» M ilitares, e tc . . 
T am bém  um a das ativ idades d a  H eráld ica  é 
hom enagear c idadãos que p restaram  d e  algum a 
form a, sua contribuição á  co le tiv id ad e .

T ítulos, D iplom as e M edalha^ Leia na  p á ­
gina tre s .
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APIMENTADO
P A R A D O X O S

Q u e  o  m undo e itá  cbeio d e  gen te  permdoxnl 
m nguém  d ú v id a . M uito em bora  quaee ninguém  
la ibe  o  Qu* 0 ^ ^  d izer p a ra d o x o . Mae isao não 
im porta porque parad o x o  i  ju stam ente  o  con trá­
rio  do  que te  quer d iz e r. C a  a lirm açâo  d a  nega* 
tiv a . E  replica a o  que n io  foi d i to .  A  reepoata 
•em  p erg u n ta . P aradoxo  é  em  euzna: algo aaaim 
com o um  cavalo  paeaaodo a  galope p o r  um  carro  
encrencado . O u  m elhor a inda , com o um  au to­
m óvel re linchando p e rto  d e  um  cavalo  enguiça* 
d o .

P aradoxo  é  o  iuizo d o  loueo. a  aandiee d o  m ó' 
dieo e a t  contas d a  lavadeira  m aiores que o  nieu 
ordenado. P aradoxo  é  a  m ulber que ab an d o n a  
o  Doeao am or, o  noMo d evo tam en to , a  oom a 
juven tude P ^  um  âujeiio  velho, q u e  aò tem  
d in h e ro  —  náo. já  v e jo  que ectou en g an ad o . 
Paradoxo é  a  m ulher que ab an d o n a  um  sujeito  
velho que «6 tem  d inheiro , p o r  n ó f  que aó tc* 
moe noaao am or, no ioa juven tude  e  noaao devo* 
tam ento. B cbaal D etxo ectax que tam bém  hei de  
acr rícol Pelo  m enoe v e lh o .
Paradoxo* parad o x o  m esm o, é  u m  sujeito  que vai 
ao  c inc ira  no  dom ingo  p a ra  se distrair. P aradoxo  
m aior a in d a  e ra  aquela  efposa  que se  queixava 
ao  m arido  que ganhava  tan to  d inheiro  que ela 
n io  sabia com o g a s ta r . P aradoxo  a in d a  m aior 
porém , e ra  aq u e la  m ulher qu« se  casara  com  
um negociante d e  sécos e  m olhados, ma# tinha 
um  m edo  louco d e  lad róeo .

( V t o  G õ cu ) 
(X )

'  f a m d ox o  é  -o M DB eer m aia  v o tad o  e  a  ARE* 
N A  ganhar a  e le ição . £  um  d ep u tad o  apresen* 
ta r  um  p ro je to  p s ra  p ro rro g ar seu p róp rio  m an­
d a to . P aradoxal é  a  h istória daquele  caipira que 
respondeu a o  v igário  que iria esperar m ais utis 
dia« p a ra  se confessar p o rq u e  a in d a  tinba um as 
**safadsgens** p o r  fa ze r . O u  daquele  senhor 
austero  que indagou a o  jovem  que p ed ia  a  m ão 
d e  sua filha : vocé bebe^ N ão senhor, nunca 
bi, respondeu  o  tím ido p re ten d e n te . **Então 
segure esta ga rra fa  enquan to  am arro  o« sa­
p a to s /’ C om o paradoxais sã o  tam bém  essas 
íestinhas d e  cnímigos ín tim os.

P aradoxo  é  a  fa lta  de  fe ijão . C  o  aum en to  do  
preço  doa carrop e  a  redução  d a  jo rn ad a  de  tra ­
balho . que im plicam  em  decréscim o dos salários. 
£  o  reajuste salarial abaixo  d a  ta x a  d e  inflação. 
£  o  assalariado  p eg a r im posto  d e  ren d a  * e  as 
g ran d cf em presas receberem  incentivo t fiscais. 
P a rad o x o  enfim , é  poucos ganharem  m uito  e 
multog ganharem  tão  p o u c o .

r x )
A gora , c á  en tre  nós, p a rad o x o  m esm o, p ara  

doxal, foi o  com ício d o  ú ltim o d ez  d e  abril na 
C oncha A cústica quando  um a am bulância, que 
tra n ip o rta  d o en te s  e  feridos, serviu  d e  pretex to  
p a ia  doen tes ferirem  aqueles que oe sa lvaram .

FUNERARIA
GUfDO

TOM ULOS EM  M Á RM O RE 
E  GRANFTX) N A T U R A L

SO A N O S D E  BONS SERVIÇOS

R. 7 de Seteobre, 484 F.830024

D R A . M A R IA  C L A U D IA  
CESQ U IN I BOSO

PSIC Ó L O G A  _  C R P  1651

A tend im ento  O in ieo  p a ra  C rianças Jovens 
A du lto s —  O rien tação  vocacional, escolar 
p ro fM o n a l —  Psicologia Industria l. 

A tend im ento  com  ho ra  m arcada

e
«
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Contabilidade social A SSO C IA Ç A O  D O S FO R N EC ED O R ES D E  C A N A  
D A  Z O N A  D E  LENÇÓIS P A U U S T A

N unca se je ju o u  tan to  
com o nessa sem ana Santa. 
M as isto n ad a  tem  a  ver 
com  um  hipotético  renas 
cim ento d o  fe rvo r reli* 
gíoso: são  cen tensa  de  
m ilhareg d e  pessoas —  m  
famíliaa dos desem prega* 
d o s  que estão  passan­
d o  privações fo rçadas.

E nquan to  o  e^>ectTo d a  
fom e ro n d a  tan to  •  lares, 
tscnocratas e  em presários 
n ão  chegam  a  um  aco r­
d o  sobre  a  g rav id ad e  da  
c rise . D izem  uns que os 
d ispensados pelo  se to r in­
dustria l p au lb ta  são  mais 
d e  o iten ta  mil. ou tro s as* 
seguram  que fo ram  a p ^  
na« se ten ta  e  pouco^ mil 
e  ninguém  sabe  quan tos es 
tão  sem  trab a lh o  n a  áxea 
d o  com ércio •

Nos Estado» U nidos es 
•as divergências teriam  co 
no tação  acadêm ica, im­
p o rtan d o  insi» pelo  va lo r 
d a s  estatisricas que pelos 
a ip ec to s  sociais. £  que. lá* 
a  prim eira coisa que um  
operário  íaz, a o  p e rd e r o 
em prego , é  p a M r  pelo 
euperm ercado  e  com prar 
u m a dúzia  d e  la ta s  de  eer 
v e ja . D epois ele se insta­
la  com odam ente  em  fren

te  d o  ap are lh o  d e  te le­
visão  e  ap ro v eita  p a ra  
descanaar, que ninguém  é  
d e  fe rro . N o fim  d o  m és, 
o  cheque do  auxilio desem  
p reg o  garan ta  tranquila* 
m ente a  sob rev ivência .

N a Ing la terra , a s  coisas 
se passam  d e  m aneira  um  
pouco d ife ren te . A  p reo ­
cupação  d a  E stado  com  o 
bem  estar social é  tão  
g rande  que as leis chegam  
a  criar certas d isto rções. 
U m  trab a lh ad o r com  fa* 
mOia num erosa, po r exem  
pio* recebe m ais se estiver 
parado* graças aos abonos 
p o r  dependen tes, que dan  
d o  du ro  no  b a te n te . P o ­
d e  ser um exagero, m as 
tam bém  constitu i um a 
p rova  d e  que o  c ^ ita l i» ' 
m o  não  exige, necessária* 
ente. o  m assacre d a  cias­
se operária .

face d o  núm ero  d e  bene ' 
fíciarios, a s  quan tias d e ­
sem bolsadas pelo  Tesoite 
Io  seriam  enorm es, m as 

nas aparências, com o 
o  p residen te  R oosevelt 
dem onstrou  a in d a  n a  dé 
cada  de  3 0 .

F d ita l d e  T o m ad a  de  
P reços. . .

SX FE D /£S*T B
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£  um a publicação da  
E m presa Jornalística 
O  E C O  L tda. D iretor 
R esponsável: A lexsn  
d re  C hítto  —  D iretor 
C om ercial: José C a r  
fos d o  A m aral. O  
E C O  é  reg istrado  con 
fo rm e a  Lei d e  Im ­
prensa. pelo  D ecreto 
2322  d e  20-05-40. 
eom  registro  no  D IP . 
C om posto  e  im presso 
em  oficinas p ró p rias . 
R edação , A dm inistra­
ção  e  P n b lio d ad e  
R ua Cel. Joaquim  G a ­
briel, 57 , Lençóis P a ­
ulista ^  São  Paulo. 
D epartam en to  d e  G r  
culação (m esm o
end ereço ) —  R em es­
sa» p ara  qualquer pof^ 
to  d o  País, pela  em ­
presa  d e  C orreios e  
T elegráfos. A n in a tu - 
ra  pelo  período  d e  12 
mesee: 1 .000. eom  
cheque nom inal e 
v isado  a  favor de  E m ­
presa  Jom aU stica O  
E C O  L td a . O u tras  ci­
dade* 0 $  1 .200 ,00

O  Brasil não  tem  um  
sistem a d e  seguro desem* 
p reg o . F a lta  d inheiro , a*- 
firm am  os m esm os hom ens 
que estão  gastando  trin ta  
bilhões d e  d ó la res c o  A* 
co rd o  N uclear, ou tros bi- 
Ihõe» em  T ucuruí p a ra  fa­
vo recer as m ultinacionais 
d o  alum íruo, a -q u e  encon 
tram  recursos p ara  criar 
tccentivos á  exportação . 
Ma» q u an d o  se fala em  
aliviar a s  aflições dos 
dispensados, o  caixa esta 
vaz io .

No entantor p rovavel­
m ente não  se estim ou, a- 
té  agora, o  custo d e  um  
program a desse t ip o . Em

C om  to d a  a  certeza, o  
d inheiro  receb ido  pelos 
desem preges não  iria pa^ 
ra a  cad ero eU  d e  pou­
pança, p a ra  o  ’*open** ou 
p a ra  aplicaçõe» na  Tiep* 
p o . Ele re to m aria  im edia 
lam en te  á  circulação, a- 
través da  com pra  d e  géne 
lo s  alim entícios e  a rtíg o i 
de  prim eira  necessidade. 
Coroo essa» operações pa 
g ^m  impostos* um a b o a  
p a rte  d o s  rc eu n o s  seria 
recuperada  em  curtíssim o 
p razo .

D epois, o s  com ercian­
tes te riam  que fazer en­
com endas à i  indústrias 
fornecedora» p a ra  resta­
belecer seus estoques, e  a  
p ro d u ção  tam b ém  pags 
im postos. O  aum ento  d e  
arrecadação  —  feito  á  
custa  d e  operações que 
não  existiriam  se o desesn 
p regados continuassem  
«em  d inheiro  —  cobriría 
na  p rá tica  o  custo  d o  pro^ 
g ram a .O i  E stados U ni­
dos dem onstraram  m o  há 
cinquenta an o s, e continu­
am  d em o n stran d o .

O  capitalism o n ã^  preci 
sa d a  fom e d e  ninguém  
p ara  so b rev iv er. N a ver­
dade , p a ra  ele , a  fom e 
é  a  g rande  am eaça. R .L

Jácom o Langona* Pro> 
s id en te  d a  A ssociação dos 
Fornecedores d e  C ana  da  
Z o n a  d e  Lençóis Paulis­
ta, com  sede  nesta  c ida­
d e  d e  Lençóis Paulista, 
E stado  d e  S ão  Pau lo , u  
aando  das atribuições que 

* lhe são  conferidas, t o r  
na  público a  todos quan­
to» o  p resen te  E d ita l v i­
rem  ou dele  conhecicren- 
to  tiverem , que se acha 
a b e rta  na  sede  da  Associa 
ção  d o s  Fornecedores de  
C ana d a  Z ona  d e  Lençóis 
Paulista, á  R ua C el Joa 
quim  A nselm o M artins n. 
407 . hesta  c idade d e  Len­
çóis Peulista, E stado  de  
S ão  Paulo* T o m ad a  de  
P reços p a ra  aquisição de  
eq u ip an ^n to s  hospitalares 
cu ja  re lação  encontra-se 
á  disposição dos i n t e r o  
sados na  sede  d es ta  E n tida  

d e .

4 .o )  o  lo o ü  de  
d o a  equ ipam entos, que se­
rá  o  seguin te: R u a  G eral­
d o  Pereira  de  B arros d . o 
331 —  Lençóis Paulista  
—  E stado  d e  S. Paulo ; 
5 .o )  condiçõe» d e  p ag a­
m en to ; 6 . o )  te rm o  de  
garan tia ; 7 . )  declaração  
d e  que a  p roponen te  se 
aujeitas á s  p re sc riç õ ^  des 
te  E d ita l;

b )  —  a  ab e rtu ra  d a  to 
tn ad a  d e  preços, se rá  leva 
d a  a  efeito á s  14 :00  hora* 
d o  m esm o d ia ;

c)  —  
tom ada 
*á a té  o 
útil após 
d ire to res 
A çúcar 
presença

o  ju lgam ento  da  
de  preços, dar-se 
5 .0  (q u in to ) d ia  
a  abertu ra , pe lo i 

d o  Institu to  do  
e d o  Álcool* n a  
d e  to d o s  os ia*

A s exigência» p a ra  a  par^ 
ticipação d a  to m ad a  de  
p reços são  a s  seguintes:

A S T E S  DE CO M PRAR VIDROS C O S 5 U L T E  
OS PREÇOS DB

Vidrex
F/DROS DE TODOS OS TIPOS ^  DAS 

M ELHORES IND Ú STRIAS ,  A  PREÇOS SEM 
CONCORRÊNCIA
M A N T Ê M  A IN D A  M O N T A G E N S  DE BOX 
PARA B A N H E IR O  E  FITRINE.
RU A CEL^ JOACIUIM dN 5£Z JtfO  M A R T IN S ,

N.O 1540 —  FO N E  6 3 1 8 0 6  —

a )  —  as  p ropostas, oom 
o  m áxim o d e  detalhes, d« 
v erão  ser apresen tada»  a* 
té  á* 14 horas d o  d ia  1 1 
d e  m aio *de 1961, na  se­
d e  d a  Associação* a  R ua 
C oronel Joaquim  A nsel­
m o M artins n . o  4 0 7 , em  
Lençói» Paulista, E stado  
d e  Sõo  Paulo , em  a o b r^  
ca rta  lac rada  con tendo  os 
d izeres * ^o m ad a  de  P r ^  
ços**» rubricada  em  todas 
a s  (olhas e  finalm ente a r  
einadas* ap resen tan d o  ain 
d a  sa  especificações c  de  
ta lhes que se fizerem  no’ 
cessários, m encionando 
en tre  ou tros: 1 .o )  P re ­
ços; 2 .0 ) o  prazo d e  en tre  
ga  do» equipam entos, que 
n ão  p o d erá  ser superior 
a  30 d ias d a  d a ta  d o  pe­
d id o ; 3 .0  declarações de  
que a  p roponen te  se sujei 
ta  a  m ulta  d e  20 po r cea  
to  d o  v a lo r d o  ped ido , 
em  caso d e  descum prim en 
to  d o  p razo  d e  en trega

d )  —  a  A ssociação dos 
F ornecedores d e  C ana  da  
Z o n a  d e  Lençóis Paulista, 
reservaiie  o  d ire ito  d e  a* 
ceitar ou recusar qualquer 
p roposta , p o d en d o  aiui* 
la r a  p resen te  to m ad a  dc  
preços ,secn que d a  am > 
lação g ere  qualquer d i­
reito  d e  m encionar a  cau­
sa ou  fundam ento  d a  anu 
la ç ã o .

A os in teressados, serão 
p restados quaisquer escla­
recim entos na  sede  d a  
A tfoc iação , no  horário  
d e  exped ien te , to d o s os 
dia» úteis, d en tro  d o  p ra ­
zo d o  E d ita l.

E, p a ra  que chegue ao 
conhecim ento  de  todos 
ira n d o u  exped ir o  presen 
te  Edital* que vai assinado 
e  afixado  no  local d e  co ^  
tum e e publicado  n a  f o r  
m a  do Icí •

Lençóis P ta. 16 de  abril 
de 1961 .

A ssociação dos F om ecc ' 
dorcg de  C ana  d a  
de  Lençóis Paulista

i) J s

Ceotra Clioice e CírárgíGe 4e Oftalmi e Oterriaelaríagilogía
D R. S £ R G IO  PELEG R IN l M ARUH 

C U N IC A  £  O R U R C IA  DOS O LH O S

D R. C A R L O S A U G U ST O  SO T T A N O

A U D IO M ETR IA

LEhTTES D E  C O N T A T O G i n i c  e G ru rg i .  de  ouv ido ., nariz .  garganta

R U A  PIED A D E. 211 —  T E L E fO N E ; 6 3 0 0 8 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U LO

Bar e Restaurante R E C A N T O
R U A  15 D E  N O V EM B R O . 6 2 9  —  l£ N Ç O IS  
FO N E 6 3 1 3 9 3  —  E N T R E G A  À D (\M lC lU O

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IR EÇ Ã O  L H E  O FE R E C E : 

Q U A R T A S  E  SA B A D O S
SU CU LEN TA  F E U O A D A  C A R IO C A . D ESD E 11 H O R A S

SA B A D O S E  D O M IN G O S:

r o d í z i o s  d e  p i z z a s  d e  t o d o s  o s  T IP O S  D ESD E 18:30  H O R A S 
(P IZ Z A IO L O  V IN D O  D E  SA O  P A U L O )

A O S D CM IN G O S:

A LM O Ç O  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO-DIA 

T U D O  ISSO COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

K ECEBA  SEM  SA IR  D E  C A SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E IJO A D A  DISCANDO 
63-0026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

AGUAS DE
ST A. BARBARA

Um a das m elhores águas h idro-m inerait d o  m undo agor» Às suas m ãos. 
Acondicionadm ero galões plásticos d e  2 0  litros, com  torneiras de  fácil 
m a n e jo .
D isque: 63020S

s o tw u a d o :  SU PER M E R C A D O  S . SEBA STlA O  
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STIO , 2 0 6

\
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Titniosf Diplomas Medalhas
N o áccon et d*  tcmanA 

p a iM d a  eateve em  Leo-
Lcoçóia PeuUaU vieiun* 
d o  a  rodoçáo d o  O  E C O  
o  jom alieU  E unco  R .  Ce* 
•a r  B ueoo **Oírelor So­
cial e  Culturar* d a  S o c  
Brmaileira de  H erá ld ica  « 

M edalh itüca  cu ja  aede lo* 
c a lisaae  na  capital è  R ua 
W cncc tlau  B rá i Í75  —
2.0  A n d a r.
O B JE T IV O S

A  Soc« B ra i. de  HeráU 
dica c  M edalhí»tica tem  
p o r objetivo*. p roceder 
ea tudo i hcrâldícoi» rea* 
lízar p a le jtraa  aobre c*ta 
ciencta (H e rá ld ica .)  ele* 
tu a r  a  con íecçao  e  te* 
fo rm a d e  Bratõe*. Ban* 
d e ira i. aimbolo* de  cida* 
dea e  d e  corporacóe* Mi* 
litarea* e i c . T am bém  um a 
da* ativ idade* d a  Herál- 
dícA é  hom enagear com  
lilulo*. diplom ai* meda* 
lha» e  a té  com enda*, ch 
dadáo* a ltam en te  pre*t*n 
te* a  co letiv idade e  ao  
bem  co m u m .

A  H eráld ica, é um a en* 
t id id e  reg iitrad a  com o 
P en o n a lid ad e  Juríd ica de  
de  aco rdo  com  o  D ecreto 
Lei 46S 7  d e  9  d e  Novem- 
b ro  de  1939 *ob d . o  
7073, d ec la rad a  d e  utili 
d a d e  Ppbliea peIo« Co* 
v em o f Federal. Eatadual 
e  M imicipal conform e leia 
d e  22 de  ago*to de  1962, 
9892  de  13 de  m arço de  
Í972« reg iitrad a  no  Con* 

aelho Eatadual d e  Auxi* 
lioa e  Subvençõe* *cb n.o

1385 d e  22 d c  ju lho  de  
1966* filiada a  Federa* 
ç io  do« InatitulOi Cenra* 
lógico^ L atino  A m enca* 
Doa* d ev idam en te  reco* 
nbecida p d o  M inialerio 
d a  E duçaçáo « C u ltu ra  c 
pelo  M iniitério  d a  Justiça* 
sen d o  po r elas agracia* 
d ê  com  a  crux d o  Méri* 
e  M edalha*.

Assim , a  en tid ad e  tem  
o p o d e r de  o u to rg a r me* 
dslh^*. títulos e  com enda* 
d ev idam en te  o fióaliaadas 
p e lo  C ovenso  Federal* 
sen d o  a única en tid ad e  no 
Brs*n R econhecida po r 
tre* G overno» (Federal* 
E stadual e  M unicip*!) a  
única cujas honrarias sáo  
aceita* pelo  Exército. M ari 
nh s. A eronáu tica  e P o l . 
M ilitare* dog E stad o s. 
H O M EN A G EN S

O  jorn*li*ta Eurico R . 
Ceear Bueno á  (ren te  d a  
en tidade, realiiou  em  no* 
*a regiáo ,um  p ro fundo  
trabalho  de  pesquisa e le 
v so tam en io  de  c idad io«  
que estão  recebendo  ho* 
irensgen*  num a fe*tiva 
de  congraçam ento  d e  5 
tnunicipio* d a  7 . a  R e­
gião A dcniniitrativa: Len* 
çói» P ta .. M acatuba. Bo 
rscé ia  .P edem eíraa  a  I* 
tap u í. ^
E sta  será  a prim eira vex 
a o  longo d e  sua existèn* 
cia. que a  en tidade  pres* 
Iara hom enagens no  io* 
terior. um a vez que perio- 
d icam ente a s  festiva* se 
realíz^uQ em  sua sede  na

cap ita l ou  em  clubes fa ­
m osos d o  pais* sem pre 
co n tan d o  com  a  prcaea* 
ça  de  im portan tes perto* 
n a lidades d o  m undo  so* 
ciai e  P o litic c«

N o próx im o d ia  24 de  
ab ril ( 6 . a  fe ira) n o  Qu* 
b e  E apoitivo  e  Cultural 
d e  M aca tu ltf, cu jos sa* 
lõe» d e  festa* fo ram  geo* 
tilm en te  ced idos pelo  *eu 
presiden te  e r . Â ngelo  A n 
lonio  M artin* Lista, ex* 
prefeito  daquela  c idade 
e  a tua lm en te  ameaaor da  
C epam . a  S o c . Bras. de  
H eráld ica e  M edalhislica 
fa rá  realizar sua 1 .a  
seaaâo solene d e  1981. na 
qu*l e s ta rao  sendo  bo* 
m eoageadas algum as per- 
aonalídades* bem  com o 
pessoas que no  anônima* 
to  v em  prestando  r e l^  
vante^ serviços ao  estado 
e  ao  pais. o inicio dessa 
(estiva está  m arcado  para  
à s  2 0 :3 0  horas, sen d o  que 
logo após a  sessão solene 
será servido cocktaíl 
ao* agraciados e  seus co n ­
v id ad o s .
M EDALHAS* 
C O M EN D A S E 
A G R A C IA D O S  
C O M E N D A  —  C ruz d o  
M érito  G v ieo  e  C ultural 
ap ro v ad a  pela  resolução 
n .o  153 d e  4  d e  junho  
d e  1965 d o  M EC, e  no  
grau  d e  C om endado r serão 
g a lh ard o ad o s: E Z IO  P A C  
C O L A  —  P re fd to  de  L m  
çói^ Paulista  (p o r  in* 
dicação d o  *r. C o m . C u

AUTO MECANfCA
BANIl

E apeoâiisada  a  conserto* i^ o n u a *  s  u r ifu a  d r 
m otores VolksnvagCB sob  a  garan tia  d e  Ibenfl G io  

vanetti 3 0  ano* d e  boo* em viços

^  A v. 2S  D E  JA N E IR O . 7 3 6  Fooe 6 3 0 7 7 6  —

nha B oeno)
F E R N A N D O  V A L E Z l F) 
L H O  —  Pref. M acatuba 
(p o r  indicação Jo rnalista  
Eurico R .  Ceaar B u e n o ). 
JO A O  D A  SIL V A  FO N ­
SE C A  Pref. d e  Itapui 
(P o r  indicação  d o  Jo rn a ­
lista Eurico  R . Ceaar Buo- 
d o )  .

M A R IA  U J IZ A  M A R  
T lN S  ^  V eread o ra  Len- 
çói* P au lista  (p o r  indica 
çao  d o  sr. D epu tado  Ulis­
ses G uim arães **Prea. 
N ac . d o  P .M .D .B * ' 
S R  ID E V A L  PA C C O L A  

Industria] de  í 
P ta ,  (P o r  una*
nim e d a  D ire to ria  d a  Soe. 
Bras. d e  H eráld ica  e  Me- 
d -lh is iica )
S R  DiCMsílZlO CESCH I 
NI ~  C om ercianie de  
Lençóis P ta . (p o r  indica* 
çáo  d a  Assoe. C om crdal 
d o  E stado  de  S .  P au lo ) . 
S R  N ESTO R  C A R D O SO  

V ice Pref. ( in ­
d icação  d o  pref. Jo ão  d a  
Silva Fonseca de  Itapu i). 
M E D A L H A  C U L T U R A L
* J O S t  B O N IF A Q O  D E  
A N D R A D A  E  S1LVA« 
O  P A T R IA R C A ; o fic ia  
lizada pelo  M . E . C . ,  
pelo  G o v ern o  d o  E stado  
d e  S. Paulo  atravé^ do  
a to  6 .1 8 2  d a  Secretaria  
de  E ducação c  pela  5 . a 
A ssem bléia C onsular (o* 
teram ericana  e  pelo  Insti­
tu to  C ortsuist in ieram erica 
n o  «realizado em  B ogotá 
C o!om bia) em  26*09*69*
•  esta  fa rão  Jú s:
L U O O  D E  O U V D R A  
U M A  —  Lançói^ P u .  
( In d .  P ref. E zio  Pacco*
Ia)
D R . JO A O  C A R L O S LO- 
R E N Z E T T I —  L e n ç ^  
P u .  (ind icação  Jo m . D r. 
Eurico R .  C eaar Bueno; 
JO R N . M A R IA  A P . 
C O R R Ê A  D U T R A  —
Lençóis P ta . (indicação  
D r . Eurico  R • Ceaar Bue 
ivo):
D O R O T E A  SU ZA N A  
L O N G O  T A G U A T E L A

R EM ETA  SUAS M ER C A D O R IA S PE L O

Expresso Principal
SE G U R A N Ç A  _  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V U R 1 0 5  D lA R iO S  E N T R E  :
São Paulo B otucatu São  M anoel A varé  —  Lençóis Paulista ^  
A gudos —  Bauru —  Igaraçu d o  T ie tê  —  B arra  Bonita e  V ica -V m a

M A T R IZ :
A V E N ID A  IRM AS O N  
T R A . 6 6 3  —  FO N ES: 
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 S 9  
S  M A N O E L  —  SP

nU A L ;
R U A  A R A G U A IA , 5 7 6  
F l/N D O S  _  F<W E: 
2 2 6 B 2 0 7  —  CANINDC 
SAO PA U L O .

—  Lençóis Paulista  (Ind . 
Jom alia ia  D r . Eurico R . 
Ceaar B u en o ); 
A R M A N D O  S . D E  O L I­
V E IR A  M acatuba (in* 
d icação  P re f . d e  M * ca t»  
U ) ;
D R . E IT E R  C . G U A N  
D A LIN I ^  M acatuba (in  
d icação  d o  Jo r. D r .  £ a - 
rico R . Ceaar B u en o ); 
CARL.OS C E SA R  D A  
M A SC EN O  D E  S O U Z A  

M acatuba ( in d . d o  
Jo rna lista  D r . R .  Ceaar 
B ueno) ;
M E D A L H A  O . JO A O  V I, 
oficislizada pelo  M .E .C  
c pelo  a to  n .o  151 d a  
Secretaria  d o  G overno  
d o  G o v ern o  d o  E stado  
de  S. Pau lo , esta  M eda­
lhe será entregue aos srs:
D R . W A L D O M IR O P A C  
C O LA  —  L ençó»  P ta . 
( in d .  P refeito  de  Len- 
c o l i ) :
D E c io  C ELSO  c a m p a ;*
N A RI —  Lençóis P ta . 
(In d  P refeito  d e  Lençóis) 

W A L T E R  D A R Ê  PR IM O  
«—  M acatuba ( in d . Jo m . 
D r . Eurico B ueno) ; 
M E D A L H A  D P E D R O  I, 
O  P R O C L A M A D O R ; 
o fic ia loada  p d o  M EC e 
pela  resolução 1694 de  
14 0 7  72 d a  Secrt . de  E ' 
dução  e C ultura  d o  G o 
v e m o  d o  E stado  d o  Pa* 
raná, está será  recebida 
p o r:
P E . JO A O  A M A N C IO  
C . N O V A E S —  Lençóis 
P ta .  (Ind . P re f . d e  Len 
c ó is ) :
D R . A N T O N IO  FRA N - 
C IS C H IN E  —  P refe ito  de  
B o rsré is  ( In d .  D r .  E n ­
rico R Cem » B ueno) : 
M E D A L H A  D O  2 ^  C EN ­
T E N Á R IO  D O  N A S a  
M E N T O  D E  JO S £  B a  
N IF A O O  D E  A N D R A ­
D A  E  SILVA* oficmlixa- 
d â  pe^a resolução 4 /1 1  
d e  IS 10 63  d e  M EC  e 
oficializada pela resolu* 
ção  74 de  0 4 4 )6  62  d a  
Sec re t . D e E dum ção  d o  
C o v em o  d o  E stado  d e  S. 
Paulo , c  cata aerá 
b id a  pelas seguintra

D R . A N T O N IO  T E D E S 
C O  Lençóis P au ln is  
( In d .  P refeito  Ezio Paeco 
U ) :
IZA B EL C R IST IN A CAM  
PA N A R l L O R E N Z E T T l
—  Lençóis Paulista  ( In ­
d icação  d o  Jo rnalista  Eu* 
rico  R . C esar B ueno) ;
JO R N . JO SE  C A R L O S 
D O  A M A R A L  —  L en­
çóis Paulista  ( Indicação 
d o  Jo rnalista  D a n id  D . 
P e lu z o ) ;
Â N G E L O  A . M . U S T A
—  M acatuba ( in d . da  
S B H M );
A R U N D O  SA G G IN  —

N O S S Õ S V ^ I - O S

INFORM AÇÕES EM  C A P O A N l CO tá. DE
V E ÍC U L O S LTD A .

M acatuba ( in d . 
F ernando  V alcsí P ilh o ) ; 
W A L D O M IR O  F .  MA- 
IX Ü S  P ref Pedem ei* 
ras ( I n d .  Jo m alís la  E sr 
rico  B oesm .
C A R M EM  (X E U S C R  AL* 
\^E S  —  Pederneira* (lad . 
P ro f . Jo n ad ir  F lav io  &■ 
roões):
M E D A L H A  V ISC O N D E 
D E  M A U A , oficializada 
peta  lei 1339 d e  0 7  d e  
jane iro  d e  1974 d o  Co^ 
v em o  d o  de  S .
Paulo , com  e*ta serão  h o ­
m enageados os sra:
A R U N D O  P A F E T T I —
M acatuba ( in d . P refeito  
d e  M a c a ta b a ) ;
S A L V IA N O  S O U Z A  S IU  
\ 'A  —  M aestuba  (Ind . 
P ro f . J o it td ir  FU vio  S r  

) :

H O M EN A G EM

P o r indicação d e  Dire 
fo r Social e C ultural da  
S o c . B ras. d e  H m ãldí- 
ca e  M edaUustica. Jo rn a ­
lista d r . E orice R • Ce* 
aar Bueno, esta en tid ad e  
p resta  rã bom ensgens e s­
peciais a  Figuras d e  desta­
que d a  S ociedade inte- 
rio ran a ' a s  q u »  rece b »  
»ão: M edalhas. D iplom as, 
T itulo» e  T roféus, e  den­
tre  estas destacam os as 
seguin tes.

D e lu p m  S R A . ROSA  
RO M ILDA JA C E R P O N  
SE C A ; d e M acam be SR A  
tV A N I LEiTE D E  U M A  
V A L E Z l; deL asçÓ É sP te  
ItftaS R A * M A R IA  A N ­
G E L A  Z . PACCO LA e  
C O M . A N TO N IO  L O  
RENZETTI FILH O .

A ssim  sendo a  D ire ta  
ria da S o c . B ras. d e  H e­
ráldica c  M edalhietica, 
coftvcca a todos que serão 
agraciados na Festiva do  
próxim o dia 24  ( 6 . a  le r  
r a ) ; que não faltem , vis 
to  que algum as ilüstrus 
personalidades d o  m ondo 
social* estarão presentes 
para aplaudir aqueles que

pois 
que e m s  

am ds farão m oiio pelo  
nosso ceu d o . quiçá pelo  
Br^ell.

O  D iretor Social e  Cut- 
tural d s  Hera^dica J o m . 
Eurico Bueno. ^ lic ita  As 
pessoas que terão agtn- 
ciadas rerim ui o» seus 
convites com  a  oUxím a 
urgeAM  até o  día 22 de 
abn1 d e 196t*. no *Maca 
tuba H otd*' com  o  er. 
Franco, viet« que o» mee 
DOS são <le carater indi­
vidual, e  aua apresenta­
ção  eerá indispensável* 
com im icsndo, que o  traje 
p /  eam festiva será tão so ­
m ente o

Carlinhos e
Capucho

Projeto* e)etTe>«letr6tiice< 
•0(0 proTitiiao*! 
eletrônico induatnel

-N A D A  A D IA V T A  T Í J l  U M A  T V  O U  UM 
E Q U IPA M K N TO  D E  SO M  SEM  U M A  B O A  
R EC EPÇ Ã O *

P R O ,l£T O S  E  M OfTTACENS D E :

V H P  —  U H F  _  FM  ~  C A T V  —  M A T V  
<Ar*TTEhAS C O U m V A S )  —  C lR C m X )  FC 
C H A O O  D E  T V  —  SO N O lU ZA Ç A C  RESl 
D E N a A L , O O M E JtO A L . IN D U ST R IA L  E 
P U B U C A  —  A L A R M E  C fW T R A  INCÊN D IO S 
E  R O U B O S —  PA IN ÉIS D E  C O N T R O L E  P A  
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

T é cn ic o : l i i r a n  C a p u c h o
^  Maí» d e  cinco anos d e  
p e la  C T l d a  Fundação

^  (oim ad< 
dc  Bauru

R U A  A N IT A  C A R IB A L D L  7 3 0  
R U A  JO S £  D O  PA T R O C ÍN IO . 3 3 5  

FO N E  6 3 1 2 0 1  ~  L O iÇ Ò iS  P T A .

Brevemente uma novidade 
para os A U D IO F IL O S

Marcenaria Gamalier
do Carmo

<lo* —  M ovei, co t Fócinic* * M evelehe

A * . P A D R E  S A L U S n O  R O D R IG U ES 
M A C H A D O , 3 0 4  F O N E  6 3 0 2 2 7  ( )

Café Tesouro nosso café
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Religião e adolescência
O  âdo!€tccol« M  ifilància, devcrU  te r t me d o  •  

respe itado  ^ Ifu m a  coU a. . .

N um a id ad e  (ao  coDÍlítuada com o a  adol 
cíncia^ o eer hum ano tem  neceaaidadea emoti* 
v a i e  «ociaie que p o d erão  aer atendidae pela  re* 
lig íáo . E  o t  eonceitoa religloaoa é  o cam inho que 
oa adoleacenlea enconUam* com o um  veiculo 
que Ie>'ará a  encon trar a  reapoeta p are  o  eigniír 
cado  de  auaa v id a j.

A t eatatíjtica# m oftram  que adoleacenle» 
cujo» paU náo  tem  religião de  eapécie algum a, 
«enlem-toe b em  problem atizadoa. Em  certa  nio 
d ida , e tte  ía to  ae relaciona com  a  v id a  infan* 
tU. Sendo a  infância um a época d e  im aginação 
cn d e  a  m ente  da  criança ae povoa com  oa m aii 
eetranhoa aerea e eituaçõea. oa aicnboloa d a  re« 
ligião lém  um  lugar eepeclal e a  aua au tencíi 
p o d e  p rovocar um  perigoso v az io . A lém  d iu o . 
oa concd toa  morai» íom ecidoa pela  religião na 
infância, servem* aem dúvida, p a ra  que estruture 
tce lhcr oa próprios conceitos d a  criança em  suas 
eapericocia» d e  v id a . A  ausência de  um a reU* 
gião vai en tão  surg ir n o  periodo  adolescente, no 
sentido d e  utna írua tação . O  adolescente com eça 
a  p rocurar algxxma coisa que não  teve na infancia 
e  que de  um  m ed o  ou  de  ou tro  daria  m sit sen* 
tido  ã  sua p róp ria  ex istência. O  ado lescen te  na 
ia lãncia , devería  te r am ado  e  respeitado  algum a 
coisa, p a ra  que posaa, nos dias da  juventude, a- 
m ar e  respeitar* não  apenas outros, m as tam ­
bém  a  si p ró p r io .

Em  sinteae* a  form ação religiosa ê  para  o 
adolescente um pon to  d e  apo io  e um  ponto 
p a rtid a  para  um a reflexão m^Is p rofunda so ­
bre as suas própria» experiências e  o  seu signífi* 
^ d o .  quando relacionada» ao  m undo onde elas 
se rea lizam .

Devem , o s paia. po rtan to , eneam m har e 
sem pre er^oreja-Io» aos conceitos religiosos, ã  
p rática  c ris tã . A  criança se desenvolverá en tão  
mala sadia e  com  m ais p robab ilidades d e  bom  
convívio e relações hum anas, 
oáãlão h ea l • - brohua êsob ETA O I T  T  T  H H

D R A . L O O A  H ELEN A  C A N ÊO  

PSICÓ LO G A  C U N IC A

A tende m anhã, ta rde  e noite 

Rua 13 d s  M aio <— 375 —  Fone 630&36

Bar e Pastelaria Para Todos
T n  pare 
P as téa  - -  

Em padas »  
C sia

—  C oxinhat ~  
e  Quiboi

M a  #

Todo qoeateho  M io aa bors

AV B R A SIU  6 2 4  —  FELIPE 
C A M A JU O  S56

O v o s  d e  P á s c o a
~  A lexandre Q u tto  ~

Páscoa pa lav ra  hebrei 
ca^ que significa passa* 
gem . É  a  festa e s tab e l^  
c ida  pelos judeus cm 
m em  o ração ã  paisagem  
d o  M ar V erm elh o . *

O s cristãos festejam  a 
Páscoa apó« á  Ressurei* 
ção  d e  C risto  ou 
q u ^ e n ta  d ias depois do  
C a rn av a l.

D esconhecem os qual a 
razão que o  o v o  Rgura co 
m o presente pascal, ten 
d o  ao  seu U do  o delica* 
do  coelhinho, vergando
a  sua g ravalinha verm e­
lha no  peacoço .

A credita-se que o  ovo 
de  Pá.<coa tenha origem  
nos países latinos euro­
peus. principal m ente na 
r ra n ç a  e n a  (ta lia .

Nesse» paises, o% io* 
gôes são  raros, o s  tipos 
caipiras, ã  m oda brasilei­
ra  não existem . P red o m r
nam  as lareiras, em to* 
dos OI la re s . G eralm en  
(e. não  são a s  lareiras 
luxuosas tais aparecem  
ra»  revistas e  film es. Po* 
rém  sim ples, pendendo  
d*s cham inés longas cor­
rentes. fo rm adas d e  elos 
grandes e  redondos.

C hegando  a  Páscoa, 
as dorvas de  casa cham am  
as críanças, oferecendo* 
lhes um  ou  doi» ovos 
cozidoS' pelo polim ento 
di^s corren tes.

Es9e trabalho  é habitu* 
a lm ente  p ra ticado  duran  
te  a  Sem ana Santa, de  
um  m odo original.

A s crianças seguem  
correndo  arrastando  as 
corren tes a té  d a rlh e»  o 
lustro  d e se ja d o .
D epois d a  tarefa cumprí* 
da, as críanças recebem  os 
ovos cozido» em  agua de  
anelina, ficando colori­
do s.

H ab ito  interessante e 
d ivertido , m as no  Drasil 
não  p o d e  ser praticado, 
as lareiras são rarísasimas 
e po rtan to , não há corren 
tes p a ra  po lir.

Então* inventou se os 
ovos d e  Páscoa feitos de 
C hocalate .con tendo  bom  
bons* ãs vezes tão  g ran ­
des sem elhante» ao» b a ­
lões em  noite  d e  São 
Jo ão , pela» d iferen tes co ­
res que ap re sen tam .

H ouve época em  que 
um a fábrica introduziu 
no  com ércio ovo» de  Pás­
coa, co locando junto  aos 
bom bona, um a dim inuta 
foto  de  senhorítaa. sen 
Oo grandem ente disputa* 
d o s  no  m e rca d o .

N a e tiqueta  vinha es­
crito : a  foto  d a  sua p re ­
d ile ta  p o d e  estar dentro  
deste  ovo. esperando  
voce que a  re tire".

[nicialm ente a  inovação 
foi um  g rande  sucesso, 
m as. depois, foi caindo 
d o  m ercado, com o aconte 
ce com  os albun» de  fi*
gurínhas.

T o d av ia  os ovos de 
Páscoa continuam  na m o­
d a . d a n d o  um  brilho  c ^  

.lo n d o  ã  festa d o  Renas- 
rím ^ntri d e C r í« t^ .

Sindicato Rural de Lençóis Paulista
P or saido com  incorreções, na  edição  de  domin* 

go  passado , d ia  12-04 61. d o  Jom a! "O  E C O ", to rna­
m os a  publicar o  aviso a  seguir transcrito , com  a» cor 
reções que se im punham :

ELEJÇ 6ES SINDICAIS —  A V ISO  
O  Sindicato Rural de  Lençóis Paulista, com  aede ã

C el. Joaquim  G abriel n .o  35» na  cidade de  L en­
çóis Paulista, cm  cum prim ento  ao  artigo  21 . item  III 
da  P ortaria  n .  3 .4 3 7 ,  d e  20  de  dezem bro  de  1974, 
com unica que (oi reg istrada a  chapa seguinte, concor­
rendo  ã  eleição a  ser realizada no  d ia  27  de  Junho 
de  1981. conform e o  A viso publicado  no  d ia  22 de  
M arço d e  1981, neste Jo rna l "O  E C O *\

SIN D IC A TO  R U R A L  D E  LENÇÓIS PA U L IST A

D IR ETO IU A  C O N SE L H O  FISC A L  D E L E G A D O S R EPR ESEN TA N TES

EFETIV O S EFETIV O S E FE T IV O S
C H A PA Josó B enedito  D albetn Sílvio Boso A ntonio  Silva

Lazaro Brígído D utra Ideval PaceoU H erm inio Jacon
A ntoo ío  C am panholí R o ren tin o  C intra
A rísteu R odrígues Sam ­ •

paio
SU PLEN TES SU PLEN TES SU PLEN TES
V ergilio  Gksali A nlon io  jo ié  Paccola José B enedito  D albem

1 Erpidio  M inetto Jo ão  Ja im e Batiata A risteu R odrigues Sam-
1 Sebastião José dos Santo» Egidio Paecola paio

Nos term os d o  artigo  61 da  P ortaria  ac irra  merv 
ciox\ads, o  p razo  para  im pugnação d e  cand idatu ras é 
de  5 (cinco) dia», a  co n ta r da  publicação deste  av iso .

a )  JACX3MO LA N G O N A  
PR ESID EN TE

$• * /

AOU VOGE B K O N n H
OTIUniR QUE NA8GHI

PHM SBIUDffl
 ̂ 1

\

Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer . ~ 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Carani Tratores
A V . 25  DE JA N E IR O , 4 8  —  FONES 6 3 0 1 3 3  E 6 3 0 2 4 2 Tratores

Equipam entos

I

O je ito  m esm o  é  co m p ra r  o n d e
b em  m a is  b a r a to
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T U D O  CO M EÇO U  COM 
A  L U T A  I>OS 
T R A B A L H A D O R E S  

A té  o  com eço d o  iécu* 
Io o eteodiroento  m édico 
no  B r ^ l  ore (cito tó  pe- 
lo t  m édico t pArticulerc». 
que cobravem  cero  e  po r 
in o  etendiAm gen te  ri-

O i trabelhadoree  e o 
povêo  nèo tinhem  ne* 
nhum  tipo  de  aiendínvento 
m éd ico . £, nem  e e ^ r o  
coo tre  ecideotee e nem  a- 
p o ie n u d o r ia .

N o a a  épocA, com  o 
deaenvolvím ento da« in 
duatriaa» há  um  creicim eo 
to  de  clame operária  u r
bana no  BraaÜ. S u rfem  
tam bém  aa prim eiraa lu* 
tas  operáriaa p o r  m elhore» 
condições de  v id a  e  t r a ­
b a lh o . P or cauaa deaaa» 
luta» a&o criadas as *'cai* 
za» ou fundos d e  aposen 
ta d o iia * '. Eataa "'caixas"' 
que eram  con tro ladas pe­
los trab a lh ad o res ' passam  
ram  a  d a r  tam bém  atendi* 
en to  m éd ico .

Mais ta rd e  s&o criadoe 
os Institutos d e  Aposen-

tadoria  e  Peas&o ( lA P s)  
p ara  c a d a  categoria de  
tra b a lh a d o re s .

Em  19 6 6  o  governo  m i­
lita r ju n to u  todo» o* 
lA P s num  só Institu to , o  
IN PS (in stitu to  Nacional 
d e  P revidência Social.) E  
tam bém  tirou a  partict* 
pação  que os traba lhado ­
res tinham  ns d ireção dos 
an tigos lA P s . Deasa for 
m a o  governo  pega  o  d i­
nheiro  dos trabalhado res 
e  US3 com o quiser, sem  
precisar d a r  m tisfação  a* 
n in g u ém .

O  IN PS m ontou  a 
m aio r p a rte  do  seu (un** 
cionam ento  a trav és de  
em presas d e  saúde e  hos 
pitais p a rticu la res . C o­
roo to d a  em presa em  p a b  
capitalista  o  que interessa 
é  ^  lucro e nfto um  bom  
a ten d im en to .

A  saúde psi^ou  a  sei 
tra tad a  com o m ercadoria. 
O  doen te  deixou d e  ser 
um a pessoa p ara  se tra n a  
fo rm ar num a s lm p l^  foo 
te  d e  lu c ro .

0  Q U E  O  IN PS F A Z  
C O M  O  D IN H E IR O  D O  
P O V O
T R A B A L H A D O R ?

O  d inheiro  que o  trab a ­
lhadores pagam  mensal* 
m en te  ao  IN PS transíor- 
ma-se «  lucros p a ra  as 
em presas m édicas de  duas 
m aneiras:
1 . O s hospitais particu­
lares recebesB dinheiro  
d o  INPS p o r quan tidade  
d e  serviços hosp italares 
que (axem . C om  boo 
cabam  fazendo  m uitas coi 
sa i no  interesse d o  seu 
bo lso  e  não  n o  interesse 
d e s  d o en te s . A um entam  
Ob exame» e  ^  operações 
desnecessárias. B asU  ver 
que a tua lm en te  b o a  parte  
das crianças nascem  d e  
cesariana porque eU  d á  
m ais d inheiro  p a ra  o  h o t 
p itai que o  p a r to  n o rm a l.

Estes h o tp jta ii fazem  
m uita c o rru p ção . A  m aio­
ria  deles m entem  p ara  o 
IN PS so b re  a q u sn tid ad e  
d e  serviços que fizeram  
p ara  p o d e r receber mais.
2 . convênios recebem  
d o  IN PS um a q tian tidade

fixa d e  d inheiro  p o r  cada  
em pregado  d a  í in n a  que 
ia z  co n v ên io . C oroo  a  
q u an tid ad e  d e  d inheirc  é 
(ixa, a s  em presas c  con­
vên ios ev itam  gasta r di* 
nheiro  no  a tend im en io  
c o m  o  d o e n te . Pedem  
poucos exam es, evuaro  
(azer operações» d io  
rem édios b ara to s p ara  os 
oo en tes  io te m a d o s . Tu* 
d o  p a ra  a  um en tar o  lu­
c ro .
0 5  P A T R 6 E 5  
G O ST A M  D O S 
C O N V ÊN IO S

A  m aioria  d a s  fzhri- 
cas e  das firm as preferem  
o  de  convéroos.
São  elas que escolhem  a 
em presa m éd ira  p a ra  fa* 
zer o  convênio  e  assim 
p o d em  fo rçai as em prr*  
•as m édicas a  p ro teger os 
seus in teresses. •

Q u siq u er trabalhador 
que já  foi a ten d id o  po r 
algum a em presa m édtca 
robe com o é  dtfici] con­
segu ir um  a t estad o» po r 
m ats d o en te  que esteja.

O  convênio  p rocura  a- 
ten d e r depresss» d a t  um

S
\1

Você é maior de 18 anos? Arte Escola dePilolagem Ibe eosíaarása voar.
COM A PE N A S 3 5  H O R A S  D E  V Ô O . V O C Ê  SERA UM PIL O T O  B R E V E T A D O  

FU T U R O  PR O M ISSO R  CO M O  C A R R E IR A  —  E SPO R T E  E SPETA C U LA R

EX A M ES TEÓ RICO S D E  3  EM  3  MESES

A r t ,  eK oU  i  M furançA —  O fíc im  e  m «iKiteacio p ró p ri»  p m  av id e . V o e i  t » á  m  m eU tom  in itn ito rc ,

É  ISSO A l  —  FA Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  A G O R A  M ESM O .
S«j« tóci»  d o  A eroelubo e lem b ro M  en tre  tan taa  o u t r u  von U y en i # cwroo de  p ilo to , d .  A rte  EeeoU

•b re  uin n e r o  borizunte etn n a  v id a .

INSCRIÇÕES COM  A  SR A . R A Q U EL 
FO N E 6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  LO C A L

rem édio  qualquer e  de­
v o lv o  o  trab a lh ad o r mats 
ráp id o  p a ra  a  p ro d u ç ã o . 
Se algum  m édico (az a- 
tend im ento  um  pouco  m e 
Ihor (d em o ran d o  mais 
com  cad a  pac ien te) e  dá 
a testad o  p ara  todo» que 
estão  doen tes, logo os 
convênios am eaçam  
dir

O s convênios pro tegem  
sa  firma» e  a» fábricas 
tam bém  r ^  bora d o  exa­
m e d e  a d m issão . Proco- 
ram  elim inar os can d id a ­
to» que tenham  qualquer 

p ro b lem a  d e  roúde» e  es 
colhem  os que p o d em  p ro  
duxir m ais e  sup o rta r a i  
difícros condições d c  tra ­
ba lho  .

O  Q U E  PE N SA  O  
G O V E R N O

"P rocu ra  se ev ita r a  d o ­
ença e  a  invalidez d o  se­
gurado , ad ian d o  sua m or­
te  tan to  quan to  possf 
vel« m antendo-o  com o 
p rodu tivo  na 
n a c io n a l" .

Esta frase do 
tro  d o  T rab a lh o  (A rn a l­
d o  Sussckind) m ostra  
m uito  b em  com  quais 
interesses o  governo  vé  a  
saude  d o  tra b a lh a d o r .

E i s  m o s t r a  q u e  
o  governo* coro os em ­
presários e  os donos de  
convênios, vê  o  h u ­
m ano  coroo um a merca* 
do ria  quo deve  ser con­
servada, lu b rif ic ad s . O  
trab a lh ad o r d ev e  ser coo 
•e rtad o  a té  que não  sir­
v a  nuus e  se troque po r 
o u tro . N o m undo d a  
produção 
pessoa», m as 
que geram  lucros.

O esss maneira» p a ra  o 
governo  c  p ara  os pa troas, 
saú d e  é  p o d o  traba lhar 
Se o  trab a lh ad o r está  
produzindo , não  inicressa 
que ele ten h a  febre» v e r 
m inosc ou  qualquer d ^  
c o ç a .

Q u an d o  pensam  assim  
o  governo  e  o s capitalis­
tas  de fen d em  os seuf in­
teresses econôm icos.

ou tros intefvs- 
desses. Em  74 

e 75 bouve u m a e p id e ­
m ia de  m eningite. O  g o ­
verno  jã  sabia h á  m uito 
lem po que esaa ^ id e m ia  
estava  corooçando, que 
tudo  p o d aria  ser ev itado  
com  a  v ac in ação . Ma« sé  
iniciou a  cam panha p ara  
con tro lar a  ep idem ia  dc  
m eningite q u an d o  j ã  ti­
n h a  m orrido  m uita  g en ­
te  e  o  povo  en tão  com e­
çou  a  chiar, c riando  um  
am b ien te  d e  re v o lta . Só 
iniciou a  cam panha d e  va  
r i  nação  quando  a  epide* 
m ia com eçou a  a ting ir os 
ba irros ricos, apõ» te r  m a­
ta d o  m uita g en te  na  pe  
riferia d a s  g randes cida­
d e s . Q u an d o  o  governo 
age d efendendo  os ricos 
e ev itando  situações de  
rev o lta  ele está defenden  
d o  in teressei p o litk o s 
dos g ra n d e s .
O  T R A B A L H A D O R  D O  
C A M PO

V im os que o  governo  
procura usar o  sistem a 
conquistado  peU s lutas 
dos trabalhadore^  p ara  a- 
ten d e r o s interesses em-

PANIFICADORA

MHRIO

p re sa ria is . M as s  lu ta  ao  
longo do» an o s  tam  g a ­
ran tid o  muica^ v a n ta g o s  
p a ra  o s trabalhado res da  
o d a d e .

O s  trab a lh ad o res  d o  
caxnpo são  m enos or 
ganizado» d o  que oa  da  
r id a d e . E  p o r  isso suas 
lu tas e  conquistas tam ­
bém  são m enores in d o  
sive na  á rea  d e  sau d e . 
P a ra  ele» ez isúa  o  FUN- 
RURAL» que fu n d o n av a  
bem  p io r que o  IN P S . 
A gora  o  F unn ira l se cha 
roa IN A M PS, m as c o n tr  
nua ruim  d o  m esm o jeito . 
A s  filas são  m aiores, é  
m uito  dsfid) fazer uro 
czam e  de  laborató rio  ou  
êrr in te rn a d o .
P R E V  SA U D E

T o d o  m undo sabe que 
é  m elhor p revem r que ro- 
m e d ia r . E  que s  aaúde d o  
povo  braaAciro sõ v a i mc 
Ihorar d e  v e rd ad e  quan­
d o  tiv e r b o s  a lim en ta­
ção* casas b o as  p a ra  to^ 
d o  m undo , educação  p ara  
todos, condiçõro  de  tra ­
ba lho  decentes, 
m uito  m ais Por 
últámos an o s, o  povp  tem  
se o rgan izado  e  lu tado  pa  
r a  conqu istar m elhores 
condições d e  v id a  e sau­
d e  .

E m  resposta  a  esroa 
lu tas populares o gover­
no  apareceu  co m  um  p la ­
n o  "milagroso"* cham ado  
P R E V  S A U D E .

E ste  p lano  vai m exer 
quase som ente no  a ten ­
d im en to  m édico, m as não 
vai m exer na» condições 
d e  v ida que é a  b a te  p a ­
ra  am a b o s  saude .

A tua lm en te  o  a te n d r  
m ento  m édico oo  Brasil é  
orna b a g u n ç a . O  PR EV - 
S A U D E  prv teode organi 
za r in rih o r este aistem s. 
Ma» n ão  vai m exer na 
raiz d o  m al q u e  são  as 
CTTpresa» m édica» e  os 
hospitai» particu lares, que

d
fon te  d e  la c ro .

O  q u e  e 
querendo  é  
Ihor o» 
p o d e r
p o r trás d e  tu d o  está

i i

Sodir
P a ra  iroo. está a i o 

p ro je to  d o  PREV^SAL^ 
d e . Se não  continuar a 
lu ta  «tudo v a i continuar 
runn, e aé vão  o»
nom e» da» co tssa . Se a  
pressão  po p u la r fo r fo r­
te  podcfxm ot 
um  so tem » de  
m en to  m edico  
ja  oublico  (sem  
a»s m édicas)»  gratuito , 
p a ra  to d o  o  pov»  brari- 
ie ire , d e  bom  nivcl e 
com  o  co n tro le  popu lar 
de

P A R A  O  G R U P O  
R E FL E T IR  
A  p a r iv  d o  tex to
1 —  A qoí n o  Bairro, 
quais são  os serviço» de 
saúde existen tes) Eies 
funciotiaoi b em )
2 —  0  Povo deveríe p sr  
tíexpar d o  controle d a  a e  
sistêacia m é d ia )  D e 
que m o d o )
3 — ‘ Q uais a s vantagens 
c  desvantagens d os C o ^  
rê n io r )
A  P A R T IR  D A  BÍBLIA ; 
I —  D o liv r» d o  LevM  
CO. a p .  25 , v e rs . 35-36.

^Se teu io n ão  ae to r  
nar p eb re  junto d e  n e

m o  que U A

d e  a  fbn íle vi*

tra te  di 
ou  um  
d e  que e?e 

N ão lhe
COA juros o  teu  

d inheiro  e  n ão  lhes darás 
o» teus rivere»  p o r  sA o i 
e o  lu c ro . Eu sou o 
nh o r. vosso  D eus q u e  vns 
breí d o  Egtto  p^^rs voo 
d a r  a  te r ta  de  Cafiaã e 

o  vosso Deos’
»♦

L E V E  A  F A M O JA

CHAPADAO
«U  ,w  «d
c

PU y
o.

D R. R EIN A LD O  IF 3 J S  LU M IN A TTI

d e  A tw d iro e o te  —  4 ^  Sa  
n  cW  8 :0 0  á s  11 :00  b o n ,  2 ^  «
16 :30  ás 2 1 :3 0  h o r , , .
A V . 25  D E  JA N E IR O . 501 —  T E L

LEMÇOIS P A U U S T A

e 6.S 
3 a  dM

630126

SILYflMIlR S/C Ltda.
S erriço ,  dc

R EFO R M A S EM  G E R A L  
R. TIRADEhTTES 3 2 0  FCM E 6 3 1 6 4 7

à •

PRODUTOS DE QUALIDADE
E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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JU ÍZ O  D E  D IR E IT O  D A  C O M A R C A  D E  LEN Ç 6IS 
PA U L IST A  —  E ST A D O  D E  S P A U L O

t  o  C ertõrio  d e  Notn« e  
O íiáo  d e  JuiÜçft 
Proc. N o 2 7 6 /8 0  
E diU l d e  L e  P roçe e  d e  
Evcntuel 2 a  P r » ^
O  D outor Paulo  A ntonio  

C oredi. ju iz  de  D ireito 
d e tta  C om arca d e  Len* 
fóiá PaulUta* E atado  de  
São Paulo« n a  ío rm a  d a  
Lei* e tc . . •

F A Z  5ABE1R a  todoe 
<)uantoe o  presente edital 
virem, ou  dele  c o n h e o  
m ento tiverem» que no 
día 6  de  m aio p .  f . 13: 
30 ho ias. ã  p o rta  d o  E* 
d iik io  d o  F orum  desta  
comarca* que funciona na 
rua 7 de  S etem bro , 7 1 1 
o  â r . O ficial de  J u s t i^  
que estiver servindo co* 
m o leiloeiro, levará  a 
público p regão  p ara  a  
venda e  a rrem a ta rão , 
po r pre^o nunca inferior 
a o  d a  avaliação, o  se* 
fu in te  bem  penhorado  
na  A ção  de  Execução que 
Silvio Boso m ove contra 
Lazaro Celestino Lopes 
e outro  (p ro e . n .o  2 7 9 / 
6 0 ) :  U m a casa de  Mora* 
da. constru ída d e  tijolos, 
com  cinco com odos in* 
tem os e um a á rea  na  fren 
te* situada nesta  c idade, 
na A v . P e . Saiústio Ro- 
d riguet M achado, n . o 
934  e seu respectivo  t e r

reno que m ed e  11 »64 
m etros d e  frente p o r  24, 
25 m etros d a  (ren te  aos
(uodos. Havida p o r  escri­
tu ra  lav rad a  no  C aitá rio  
local* livro  36 , (U . 69 ,
ava liada  p o r  C r $ ...........
3 6 0 .0 0 0 ,0 0  (trezen to s  e 
o iten ta  m il cruzeiros) . 
N ão h ã  recurso penden ­
te  de  decisão e dos ou- 
tos n ad a  consta sobre  a  
existência d e  ônus sobre 
o  referido  b e m . Se o  bem  
n ão  alcançar lanço 
rio r á  im portância  d a  a* 
valiação.seguir se*á a  2.a  
praça» p ara  que esta desí 
gnado  o  d ia  19 de  m sio 
de  1961. ãs 13:30  horas 
no  m esm o local, qunndo 
será \e n d id o  a  quem  mais 
d e r .  A inda pelo  presen* 
te  ed ita l fica in tim ado o 
executado  das designsções 
neste referidas. p a ra  o  
caso d e  não  ser possível 
a  lu a  intim ação pessoal. 
E , p a ra  que chegue ao 
conhecim ento  d e  todog e 
ninguém  alegue ignorân­
cia é exped ido  o presente 
ed ita l que vai afixado  e 
publieado na form a d a  lei. 
L en çáb  Paulista, t .o  de  
A bril de  1981. Eu. Di; 
m as R oberto  V ie ira ) O* 
ficíal M aior. Subscrev í.
O  Juiz d e  D ireito, —  
P an io  A nton io  C oradi

CHBB iniciará debate da fome
A  C onferência Nacio­

nal d o f  Bispos d o  Brasil 
(C N B B ) vai levan tar dís 
cuioes, em  todo  o  Pais« 
sobre  ** o  estado  crítico 
d e  fom e em  que se cn* 
con tra  p a rte  d a  popula* 
Çáo brasileira. **(ncentivan 
d o  debates nas comunida* 
dcg e (ornecendo d ad o s 
quanto  ao  niveis de  des­
nutrição e  das m ais dife* 
renteg enferm idades que 
ocorrem  justam ente cm 
consequência d a  (alta  de  
a lim en tos. A  decisão (oi 
tom ada  ap6^ p ro longada 
reunião en tre  parlam enta 
les  da  oposição ligados 
ãs Com issões de  S aude e 
d a  A gricultura, d s  C âm a­
ra e  do  Senado, assesso­
res d a  CNBB e  especia­
listas interessados no  pro* 
b lem a d a  a lim en tação .

T an to  p s ra  Og assessores 
d a  CNBB ccm o para os

depu tados oposicionistas, 
a  população brasileira não 
tem  noção de  que a 
(orne á  to tal p a ra  ela , e 
sequer tem  consciência 
d a  g rav idade  d á  situa* 
ção em  que le  encon tra .

£  necessário, portanto» 
conform e se inform ou ^  
pós a  reunião, que se dè  
um a visão c lara  d o  que 
está  acontecendo no Pais 
especíalm ente com  relaçãp 
aos a ltos índices de  mor* 
ta lidade  infantil dev ido  
ã  desnutrição; Cg preços 
dos alim entos, com  a u ­
m entos constantes; a  que­
d a  "brutal** d o  consum o 
d e  alin .entos considera- 
dog básicos, en tre  outras 
in íonnações que serão  co 
locadas e discutidaa pelas 
com unidades ligadas ã  
Igreja .

A  fome. p a ra  as auto

COM ISSÃO D IR E T O R A  PRO V ISÓ RIA  M UNICIPAL 
P A R T ID O  D EM O CRÁ TICO  T R A B A L H IST A  

E D IT A L  D E  CO N V O CA ÇÃ O

ASSOCIAÇAO D O S FO R N EC ED O R ES D E  CA N A  
D A  Z O N A  D E  LENÇÓIS PA U LISTA

A iicm b te ía  G eral O rdinária

E dital d e  Primeirm e  Segtm da Convocação

D e conform idade com 
Og E statu tos Sociais, fi­
cam  og senhores associa* 
d o s  d a  A ssociação dos 
Fornecedores de  C ana d a  
Z ona  de  Lençõtg Paulis* 
ta, eonvocadoi p a ra  a  As­
sem bléia G eral O rd iná­
ria  a  realizar le  na sede  da  
A n ociação , situada è  R. 
Coronel Joaquim  A nsel­
m o M artins n .o  407* nes 
Ia c idade d e  Lençóis 
PaulUia, ãs 12 horas do 
dia 30  d e  abril de  I9 6 L  
para  tra ta r  d a  seguinte 
O rdem  do  Dia:

a )  T om ar conhecim en­
to  d o  R elatório  d o  Pre 
sidente e  v o ta r o s assun 
tos gestivoa e q  Parecer do  
Conselho Piscai, referente 
ao Balanço e  C ontas do  
exerciciq findo em  31 de  
dezem bro d e  1980 .

b )  Eleição dos m em ­
bro  g d o  C onselho d e  A d ­
m inistração e  Conselho 
Fiscal p a ra  a  próxim a g e^  
tão ;

e )  O utros assuntos de  
interesse social.

N ão havendo  núm ero 
legal p a ra  realizar a  as* 
serobléia ã  hora m arcada, 
em  prim eira convocação* 
a  m esm a será realizada 2 
(d u a s)  horas depois, ou 
seja, ãg 14 horas, em  se­
gunda convocação* com  
qualquer num ero de  asso* 
cíadog p resen tes. Outros-

Nos term os d a  Resolu­
ção n.o 1 0 .7 8 5 , d e  IS de 
fevereiro d e  1980» d o  Tri 
bunal Superio r Eleitoral, 
ficam  convocados» por 
este meio* todos os elei­
to res filiados ao  Partido  
D em ocrático T rabalh ista  
^  P D T  ^  deste  municí­
pio para  a  C onvenção Par 
tídária  Pública, a te r lu» 
gar no  d ia  26  d e  A bril 
de  1981. com  inicio ãs 
9 :0 0  (n o v e )  h o ras  e en» 
cerr^m ento  ãs 17 :00  (d e  
zc ise te ) horas, ã  R ua 7 
d e  Setem bro, n .o  635  ^  
Parque Infantil Elisa Pe­
reira de  Barros. ( s o  lado 
d o  Forum )» nesta c idade 
de  Lençóis P au lU taS P , 
com  a seguinte:
O RD EM  D O  DIA

a )  Discussão e  votação

do M anifesto, P rogram a 
e  E statu tos d o  Partido  
D em ocrático T rab a lh is ia ;

b )  E leição, p o r  vo to  di* 
reto  e  secreto* d o  D iretó­
rio  M unicipal, que será 
ccn tlitu id o  de  I 3 (treze) 
M em bros e  05  (c inco) su 
p lentes;

c )  Eleição, pelo mesmo 
(iitem a, de  um  D elegado 
e  reipectivos Suplentes ã  
C onvenção R gionsI;

d )  E leição, tam bém  po r 
vo to  d ireto  e secreto  d a  
Com issão Executiva e  seus 
Suplentes* pelo  D iretó­
rio  M unicipal E leito;

c )  O utros asiuntog de  
interesse p a rtid á rio .

Lençóis Paulista, 10 de 
A hril d e  1981 .
A D A IR  M O D ESTO  D E  
SO U Z A  —  PR ESID EN TE

sim» com unicam os que 
se acha ã  disposição dos 
senhores associadog o  R e­
latório  a  que se refere a 
le tra  **e" do  artigo  l5 .o  
dos E statu tos Sociais, na 
sede d a  A ssociação . A> 
chspas para  a  eleição da  
D iretoria e d o  C onselho 
Fiscal que não  p re e n c h a  
t m  Og requisitos esta tu ­
tários não  constituirão ob 
je to  de  apreciação assem* 
b le a r .

Lençóis Paulista, 30  de  
m arço de  1 9 6 1 .

n )  JãcpiBo Langofui —

N O TA  D A  REDAÇIAO —  A  publicação do  Edi 
ta l d e  C onvocação acim a, d o  P artido  D em ocrático 
T rabalh ista , tem  po r finalidade retificar o  erro  gráfi­
co  que incorrem os cm  nossa edição  d e  12*4*61* com 
relação ã  d a ta  da  C onvocação Partidária, que cons­
tou  com o p ara  o  d ia  26*4*81, qusndo  o  correto , com o 
consta  d o  otiginal» é p ara  o  d ía  2 6 .0 4 .8 1 .

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C U  
C A U SA S: C ÍV E IS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  INP3 

D R . A PA R E C ID O  D O S SA N TO S

K . Batista de  C arvalho , 3 -10 , 2 o an d ar, sala 8 
R . R ubens A rru d a , 8 .5 0  • Fone 233122  * Bauru 

R A n iU  C aribà ld i, 9 3 1  —  s /  2 
F one: 6 3 1 0 6 6  —  Lençóis P ta

Seja inteligente:
PA R A C O M PR A R  E L E T R O  EKJMESTICOS D E  T O D A S  A S M A R C A S COM  A SSIST ÍN C IA

TÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  C ID A D E.
CCW VERSE CCW  O  C O STA  E  S A IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

EUTRO TÉCNICA LENÇÓIS
Kua X V  de Novembro» 754 - fone: 6 3 0 1 6 0  — Lençóis P a u ü su

V IA G E  COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

os DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FERECE

C A R A N I  v e í c u l o s  S . A .

Rua 15 de Novembro, 351, Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

ridadeg que se reuniram  
Congresso N acional, é 
hoje, no  Braail "um  ta­
bu  que precisa ser desmis 
tificado* pois lodo  tabu  
< associa i* . O  hom em  
'p re c isa  e s ta r conKien* 
te  d e  que deve  lu ta r coo

tra  a  fome. reivindicar, e 
n&o ic t vergonha de  d i­
zer que pa ias fome**, coo 
form e um  assessor da  
CNBB. que transm itiu aos 
dem ais participantes a  
preocupação  d a  Igreja 
com  relação ã  m iséria que

está aum en tando  no  P a ía  
explicou que o  tem a da 
cam panha d a  fra tern idade  
deste  ano , "Saúde p ara  
T o d o s" , p o d e  ser um  gan 
eho  p ara  se lev an ta r d is­
cussões nacionaig sobre  a  
fo m e .

A P A E  ^  1 0  A N O S D E  A M O R  £  D ED ICA ÇA O

atitude dos pais de
crianças

excepcionais
O  d ram a  d o  filho excep 

d o n a í. principsImenLe 
quando  o caso é de  retar* 
daroento* cria d iversas 
m aoeirag dos paig reagi­
rem  frente a  essa realida­
d e .

H a  aqueles que se re- 
cusam  a  acred itar no  dia* 
gnósiico dos m édicos, não 
com preendendo  que se tra  
ta  de  um a criança diferen 
te .

P or medo» com plexo de 
culpa, ou qualquer outro 
m otivo  inventam  um a ex­
plicação p ara  o  proble* 
m s  d o  filho: —  m alandro 
nervoso, levado.

H á  aqueles que ao  ve 
rilicarem  qux * o  filho 
e g t á  a t r a s a d o  
nos estudos, com eçam  
o  " ta p a r  o com  a  p e ­
ne ira"  e  atribuem  a  culpa 
ãs profesiorag  novas e 
inexperientes, ao s méto* 
dos de  eruicu3« e tc .

O s pais a in d a  envergo* 
n h a m se  de  m ostrá  log a  
so c íed sd e .

S ó  depois de  m uito tem  
po  resolvem  levar a  crisn 
ça  a o  médico* psicólogo 
e l e .

M as enquanto  isso, os 
anos passam  e  certas ha 
b ilidades m otoras, que po  
deriam  ger desenvolvidas 
desde  m uito cedo. aca* 
bam  prejud icados pelo 
«ndureeim ento ou enrijeci 
m ento  das m ãos e p és . 
Podem  ps pais to m ar duas 
posições em  relação aos 
filhos:

U m a é  d e  rejeição e a 
ou tra  é d e  superpro teção , 
sendo  que ag dusks são  in* 
c o rre ta s .

T a n to  a  rejeição com o 
a  superpro teção  criam  sé­
rios p rob lem as n o  desen- 
voV im ento  do  excepcio­
nal .

O  carinho  exagerado

bloqueia suas chances de  
progredir, é  preciso dei* 
xá  Io fazer as coisas* jns- 
sistir d u ran te  anos p ara  
que faça o  9^^  ap rec ia .

£  im portan te  tre ínáêo  
com  periisiencis e cari­
nho. p a ra  aquilo que o  tor 
na feliz e não o b rig ã  lo 
a  fazer o  que não  gosta 
só po rque é  b o n ito .

£  tam bém  preciso dei* 
xá*Io fazer as coisas so­
zinho. m esm o que com  
isso a  gente sofra inicial­
m ente, pois só assim  a  
criança conseguirá ser um 
adu lto  sem  p rob lem as.

"N ão  sd isn ta  a  m ie  am  
p a ra r o filho p ara  não  cair 
na  gram a, enquan to  brin  
ca no  p a rq u e . £  preciso 
cair p a ra  que desenvolva 
n s criança o reflexo s »  
gu*nie que é  o  de  saber le 
vantar'

Serviço SooaJ ò-\ A P A E

AGORA FICOU FÁCIL

AV IAR  SU A  R EC E IT A

DE OCULOS.

V I S I T E

RELOJOARIA E
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

TRAaiÇAO EM JÓIAS E PRESENTES,

Rua 15 de  N o ve m b ro ,  6 3 6  -  Tel. 6 3 * 0 1 0 2

problema é transformadores ou motores'f\

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMEWTO DE MOTORESl

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRJCOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
iâi* elétrico* d&i melhore* procedêxteias co a  1 0 ^  de deafontoe

e u  g o m p ti a  v i i ta

Rua Floriano Peixoto. 169 Fone 63*0201

CLÍNICA VETERINÁRIA

DX ÂNGELO LANG(X<Á DR. BALBINO PIOONI
M éd k o  V e te r is in o  M édico  V eteri& irio

CRMV4.2163  CRMV4 - 2624
A tendim ento  M édico VeterinXrio a  peqae& os a  grande* *nítn»í<r. cimiglat^ 

Vacinações» íiM opatologia d a  tepn idu{ão  e  Insem m açio  A rtificial

R U A  A N IT A  C A R IB A L D I, 8 8 9  —  T e l 6 3 1 2 9 9  —  R e tid .;  T c l 6 3 U 5 I

*
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Sebastião Bento da Silva 
reeleito “ Trabalhador Padrão 99

do e  in ititu ido  em  1979. « 
p o r  éeuê propóoitoê me- 
roecu o  òpoio d o  g o v e ^  
no  d o  Lit& do, que ^  oíi* 

ciaHzou «Crmve» d o  Doereto 
Lej 1 3 .1 5 9 , gendo um a 
p rom oção  dag Socrata- 
ri^ i d e  R claçoe^ d o  T ra  
balho» da  A gricultura e  A  
baatecim ento e  d a  Promo* 
ção S o d a] •

A  eacolha é p roced ida  
n a i aedea do^ Sindicatoa 
R u rd a , a  o  ela íto  recabe 
neate an o  um  prêm io  d e  
30  mil cruzdroe* em  di* 
nheiro . a lêm  d e  diplom a 
c  medalKa.

no«âa ddade»  o  ju  
ri que e a ^ lh e u  Sebastião  
Bento d a  Silva obteve aa* 
aim conatitu ido : R oberto

S an tino  Saaao, rep reseotao  
te  d o  P re ld to  M unicipal; 
W aldom iro  Paccola, pre*i* 
d en te  d a  C âm ara  M uni­
cipal ; Silvio R odrigues da  
S ilva , P residen te  d o  Sin* 
dicAlo d o s  T rab a lh ad o res  
R urais; J ic o m o  Langona, 
p residen te  d o  Sindicato 
R ura l: L u ú  L u d o  Pacco* 
la* a d v o g a d o  e cafescub 
to r; Ideval Paccola. Indu« 
triah  agricultor e  D ire to r 
p ro p rie tá rio  d ' 0  E C O ; 
M aria A p .  C orrea  D utra , 
d a  T ribuna  L^nçoense e 
e  D r . D alberson A ntonio  
M anfrín. C hefe d o  P o tto  
d e  A ten d im en to  d e  Bau** 
ru  e  rep resen tan te  d a  Se­
cretaria  d e  R elações do  
T rabalho .

O  rep resen tan te  d e  Len-

Aniversariantes

No últim o d ia  13, ãs 
15 horas foi realigadt 
na  s e d e  d o  Sim 
dreato dos T rab alh ad o res 
R urais d e  Lençõís Paulio^ 
ta  ,s eacotha d o  'T raba* 
lh ad o r Padrão'*» cm  sua 
fase m unicipal.

Nessa prim eira e ta p a  a-
penas doig trabalhadores
do  m u m d p io  competiram*
Sebastião B ento  d a  Silva
( fo to ) ,  d a  fazenda P irace
m a, e  P edro  M iguel de
Lima, d a  Faxenda Lagoa
R ica. am bo« d o  com plexo
D uraflora , única em presa,
segundo pareceu, que se
interessou em  inscrever
seus trabalhadores p ara
o concurao .•

A  com issão ju lgadora  
levando  em  con ta  o t  itens 
exigidos p ara  atribuição

d e  pon tos, escolheu para  
rep resen ta r nosso  numicí* 
p io  o  trab a lh ad o r Sebsa 
tião  B ent^  d a  Silva* que 
ob teve  um  to ta l d e  675 
pon to s con tra  513  d e  seu 
co n co rren te«

A  eleição d o  Trabalha* 
R ural P ad rão , em  nível 
m unicipal bem  com o Re* 
gional e  E stadual, funde- 
m enta-se na  avaliação  com  
p ara tiv a  d o i  eurrículos dos 
cand idato s e  são  levados 
em  consideração  vários 
itens, a o s  quais se a tr i­
buem  valores d iversos: V i 
d a  C om unitária , V íd a  SIn 
d ícal. V id a  P ro fiu iona l, 
A perfeiçoam ento  ProfUsio 
nal« e  finalm ente, d ad o s  
b iog ráfico s.

O  concurso 'T rsba lha*  
d o r  P a d rã o " , foi idealiza

O K . P A U L O  F . D E  S O U Z A  SILVA
C tfurgiào D entista  —   ̂ l in r s GacaJ

KUA 7 D E  SETEM B R O , 8 3 3  —  FaM  «3-1207
Lsttçsis Paaléstn

Valmet é com a 
RIflCHO GRBNDE

T R A T O R E S. M A Q U IN A S, PEÇ A S E
IM PtX M E N T O S

A C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  
P A R A  P R O N T A  E N T R E G A

Tratores novos
V A L M E T  86-ID  
D iraç io  H klnu licB  
V A L M E T  6 S J D  
V A L M E T  C A FEEIR O  

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O , I-4S 
VTLA V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BA U R U
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Marcenaria Pescara Reis
Ari&arioi em butidos E stantes —

m tea ~  E stru turas d e  M adeira e M óveis

e t t  pó r

G eral

O  M E L H O R  SE R V IÇ O  PE L O  M EN O R PR EÇ O  

A V E N ID A  C A STELO  B R A N (X ), 4 9 7  ~  V IL A  JA R D IM  U BIRA M A

Restaurante Orce do Triunto
Sugestões da semana
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L cnçdb  P u

CenérciB de acum ulid ires Sã s  Cnstóvãe

/VIO/MO & M O M O

Balcrif.» n o v u  e racondicionixlM  • c b o .  ,  lerminw# —  d e j t iU d , e «otujÃo de  bsteriM  em

V e n d a s  e A s s i s t ê n c ia  l é c n í c a  c o m  g a r a n t i a  de  6  m e se s
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H O JE
M aria Jo sé  filha de  O ni 

cio M onteiro  e  Inê^ de  
P au la  M onte iro ; A nton io  
R in io  C b sp an i; M aria 
LcHirdes A n d ré  Ciccone; 
F ab ian o  Josê. filho de  M r 
guel Z illo  c  A n s  M aria Pe 
tenazzi Z illo ; Liliane M a­
ria , filha d e  Josê Nelson 
C o m es e  M aria A parec ida  
C oneglian C o m es; A d ão  
A p arec id o  C achali; R osa 
d o  C arm o  C on ten te  do  
A m ara l; N ilton D avi T oe 
c a n o .

A M A N H A
A d a lto  C iccone: O n u  

C n m p a n b ^ l; O d a ír José 
F ernandes G uigem : Maxi* 
miU^no N icolettí; O lym - 
p io  T .  d e  M a t o s :  
A p a r e c i d a  G u b e r  
rez  C om es, esposa d e  O s 
v a ld o  C om es; M adalena 
d a  Stla*a D sib em , espoea 
d e  O sva ldo  T e o d o ro  Dal* 
bem . re s id . cm  Bauru; 
C leo ra  R acea  d a  S ilv a . 
T X R Ç A  —  D IA  21

N cin B rega; Sérgio  B o­
to ;  N ikon M oreno, re s . 
cm  A tib a ia ; M ário  FU- 
b w o .  r t s . em  C óm elío  
P rocóp io  P R : Luiz Dé 
cio A .  d a  C o sta : Apare* 
c ida  D ias Gomes* e ^ o s a  
d e  C arlos C o m es; C láudio  
C iccone; A parec ida  Be)- 
tra m in .

Q U A R T A  ~  D IA  22
Jo ão  Banxani; Peres 

R re s  de  C am argo : R osa 
M aria U n i; M aurício P ran  
d in t; Fátim a A parecida  R. 
M attos: H élio  C íglioli: 
A n to n io  L aurm do Sasso; 
Jo ão  C arlos L orenzetti: 
Jo te  M ilton R odrigues de  
L im a: B enedito  A nton io  
Carlog B ranco: He^esuce 
Damascerbo Rodrigues, 
posa  d e  Ju racy  A lonso 
Rodrigues. H élio  R am os 
d e  O liveira  J r .

Q U IN T A  —  D IA  23
C ulom ar C oneglian Bor 

e a l, espO*a d e  W aldocniro 
B orcat: U d ia  B arto li; An* 
tom o  T .  S im ioni; Roseli 
A parec ida  D u arte ; J o u -  
ne. filha d e  Joaé Camar* 
go  e  A lice B arreto  C am ar 
g o ; Jo rge F rederico  V iei 
ra ;  M orival José B oso ,

S E X T A  D IA  24
A fonso  L uiz B a s to ; 

O dinei B aptiste la .

SA B A D O  —  O lA  2 5
H erm ínio L um inatti; 

M aria M ercedes Psccola 
G onzales. esposa d e  João  
B atista Conxafes. re s . em  

Paulo : M arcoa Anto* 
n lo  L angoni: F ra n k  A l­
b e r to  M uller: C *tpem  M a­
ria P aschoarelli: Dalvm 
M aria T recen ti: C ian e te  
T om io lo  Feres, esposa de  
T em er Feres, re s i. em  
R o a ir io  O este  M T .

Hospital tem novo 
Diretor Clinico

çóis p a ra  a s  fases R e g i^  
nal e  E sU dual d o  conexir* 
eo, B ^ t o  d a
S ilva, já  hav ia  sido  eleito  
no  sn o  passado  "T rab a ­
lh ad o r P a d rã o " , v o lta n ­
d o  este  an o  a  rep resen tar 
nossa c idade , v iito  que o 
regulam ento  perm ite  m a  
pcrtic ipação  novam ente, 
em  razão  d e  não  te r  aldo 
escolhido a  nivcl estadual.

E m  d a U  a  ser m arcada 
no  p róx im o nies* Sebastião 
esU rá  recebendo  seu d i­
p lom a e m edalha pela  sua 
partic ipação  e-eleição  co­
m o  T ra b a lh a d o r R ural 
P a d rã o "  d e  Lençóis Pau­
lista. e  in iciando sua ca- 
m in h ad s  p a ra  a  eleição e s­
tadual ,

O  H o sp iu l Nt 
nho ra  d a  P iedade, tem  
desde  o  d ia  6  d o  corren te 
um  novo  D ire to r Ciínico

O  novo d ire to r. D i . 
José Pascoal Cortez* é  
c&édico ufologista, fo r­
m a d o  p e la  ex* F acu lda­
d e  d e  M edicina d e  Boti> 
catu , h o je  F acu ldade  de  
M edicina Jú lio  de  M ea  
quita Filho, em  1972. Cs 
sou em  11 d e  ab ril de  
1971 com  D . M aria M ^  
da!ena e  é  pai d e  3 fi­
lhos, sendo  duas garo tas 
e  im  garo to  (o  caçu la ) ,

Eff> en trev ista  concedi­
d a  a  este jo rn a l, D r . 
C ortez  feg um  re la to  de  
M a v id a  profissioDal, 
faU ndo  tam bém  de auas 
a tribu ições com o responaá 
vel pela  D iretoria C líni­
ca  daque la  instituição d e  
saú d e .

O  principal tem a ab o r 
d a d o  foi a  d a  consciên­
cia profissional d e  todos 
os com ponen tes d o  c o r  
p o  clinico d e  que o  hoe- 
p ita i é d o tad o , fazende 
v e r a  to d o s d a  disposi­
ção  e  d e ^ re e n d im e n to  
d o s  q u e  ded icam  sua v i­
d a  ao  becn e s ta r e  a  m ude  
dos aeu» pacientes ,

A lém  do# m édicos com  
peten tes e d a  confiança d e  
po siiad a , ure dos objetivos 
d a  D ire to ria  C ín ic a , é  a  
p reparação  de  to d o  o  pes 
aoal que p resta  seus servi 
ço^ d ire tam cn le  ligado 
a o s  doen tes all hosp ita li­
zados. A  esse pessoal sã.o 
m m tftradc^  curaos Canto 
aqu i com o em  B auru, v i­
san d o  tom á-lo  a p to  a p  de  
sem penho d e  sua ã rd u a  
ta re fa  no  cazripo ^  
fe rm ag m i, p ro cu ran d o  o- 
r ie s tá  Io particu lannen te  
no  que U n g e  à  asaepsia, 
p a ra  ev ita r o  p ro b lo n a  
d a s  co n tam in açõ es.

U m  d o i  pon tos craciais 
com  que o  hospital se 
d ep a ra  é  o  q u e  se refere 
ã s  visitas ao s dossitcs. A  
e n trad a  iodiscrím inada e  
d e  um  n ú rre ro  m uito 
g ran d e  d e  pessoaa  além  
d e  incom odar o  doen te , 
p a r tk u lsn n e n te  aquele  d e  
enferm aria , dificulta o  tra  
balho  d o  pessoal.

N este p o n to  o  D r . P a ^  
coal faz  u m  ap ê lo  ã  po* 
pu lação ; "N ós goscana- 
m c^ que a s  pessoas que 
fossem  visitar os deen tei 
se eo ftsüen tizasifm  dos 
problem a^ ad%nndos d e  
uro  núm ero  m into  g r u d e  
d e  visitas a o  m esm o tem* 
p o  . Particu larm eote  nas 
enferm arias, não  porque é 
m ais p o b re , m as sim  p d o  
t r u f to m o  que caum m  ao 
p a c ien te . Se isso é  f ^  
sem  um  controle* não  se 
d á  m ais banho , n ao  se 
p o d e  cu idar etc . "B em  que 
eo  p rocu ro  v isitar m ais 
esses pacientes^ pois, c s  
d e  ap a rtam en to s  sem pre 
tem  confo rto  e  vt-
sitas m ais conttan tSa ^  
seus fam iliares" •

P a ra  norm aiizar, e  p a ra  
que desapareça  aquela  i- 
m agem  frequen te  d e  mui 
ta  gen te  a o  la d o  d e  um  
só  pacien te , ãs vexe» nem  
fa lando  com  o  visitado, 
m as, conversando  sobre  
seus p rob lem as particu* 
lares e  d a s  doenças que 
tire ram , foi insthu ida um a 
n o v a  sistem átifu d e  viri- 
ta s .

S e ião  d istribuidias f i d ^  
«rn num ero  d e  tre# p ara  
leito* possibilitando a  e n ­

trad a  d e  tre s  pesoas po r 
véz, " en es ire s  carlam en- 
Ce lim itarão seu  tem po 
poia. estão  sab eo d o  que 
m aif a lguém  espera  sua 
sa ída  p a ra  p o d e r  en trar 
U xnbém ," disse o  m édico 

O u tro  p o n to  d e  g ran ­
d e  im portância  parm 
com  o  an d am en to  doa 
trabalhos hospiu larea*  foi 
o  d a  form ação  das aqui 
pes m éd icas.

S egundo  D r. C oftax, 
"n a  últim a reun ião  d o  
co rp o  cUníeo, ficou dsd*  
d id a  a  fo rm ação  d e  equi­
pes d s  tra b a lh o , Isao jã  
v inha  d o  tem po  d o  D r . 
F ernando , m eu  an teces 
sor, m as m e p arece  que 
a  idéia e ra  d o  D r T edes 
CO. P o rtan to  a  p a rtir  d a  
p róx im a reunião  que se­
rá  no  d ia  29* a^ equipes 
d ev erão  ap resen ta r seus 
p ls n r^  de  trabalho.**

O  D ireto r Q in ic o  do  
H o sp iu l N . S r a . d a  R e  
d sd e , após a b o rd a r  v á ­
rios cMitros assuntos io^  
portsuiCea com o contro le  
d a s  infecções, m elhor af 
tend im ento  no serviço  d e  
P ro n to  Socorro , revelou 
a  r e p o r t a g »  que dentzo 
em  b reve  um  n e u ro d ru r  
g ião  v irá  co m p o r o  qui^ 
d ro  d e  profísdooaig  daque 
le  nosocõm lo .

D en tre  as roslizações, 
D r . PascoaJ falou  d a  
instalação d o  serviço de  
som , en je , im portância 
a tem  d e  levar m úsica fun 

p rincipalm eole  às 
e o fen ra ria s . b loco  d ró rg í 

ro . p rcn to -socorro , e tc  , tem  
seu p o n to  a lto  n a  localiza 
ção  de  m édicos q u e  estão 
no  hospital* a trav és  d e  
cham ada  em  as  d e
pondéncias, abre^^iando 
em  m uito  o  tra b a lh o . 

"G ostaria  d e  faner um

a p ro v à ta n d o  a  oportum - 
d a d e  que este sem anário  
m e  concede, a  todos aque 
les que poasIbJita iam  a  

e  d o
equ ipam en to ; S r .  Ideval 
Paccola .p roprie tário  d e  
O  E C O , que fo i m uito ao 
licito , L W A R T , T sg lia te  
Is e  Passarinho, P an ifi­
c a d o ra  M ário, E stru tu ras 
B aptiatella e  A nton io  Li> 
renze tti F i lh o r  disse D r . 
P ascoal.

A o  Í ídmI  d a  en trev ista  
e le  d á  um  recado  ã  p o p a  
tação : "a lgum as pem oas, 
b aseadas em  inform ações 
e ir 6 neaa> faixem d o  m édi- 
Co om  in im igo . O  que eu 
queria  de ixar c laro  é  que 
nenhum  m édico  daqu i de  
Lençóis é inim igo de  n in­
g u ém . T em os aqu i do is 
hoq>ilais e , to d o s os mé* 
dicog são  am igos de  
d a  p o p u lação . O  que po  
de  o co rrer é  que á« ve- 
zes alguém  vai encon trar 
o  profissional u n  pouqoi 
n h o  m ais cansado , pois 
e le  é  hum ano . N os esta 
m os lá  p a ra  a ten d e r a  
to d o e  com  o  m áxim o de  
carinho  e  b o a  v o n ta d e . 
Se o  pessoal se  lem brar 
q u e , p a ra  que e le  d u r ­
m a  cm  p az  u m  m édico 
está  lá, n ão  do rm indo  
bem . deixando  a  família* 
ten d o  trab a lh ad o  n o  d ia  
an te rio r e  que trab a lh a r 
no  d ia  seguinte, nós p ^  
dim os que respeite m  o  
m éd ico  com o oós res­
peitam os, pma. à s  vezes é  
m uito  diíicfl m ostrar um  
sorriso , m as, nosM> corpo  
clínico vaj p ro cu ra r (a- 
z é to  sem p re" , cobcIuíq .

V E N D E i%  ^  U m a V arian te  a&o 75, m odelo  
76 co r bege  em  perfeito  es tad o  d e  conserva­
ç ã o . T ra ta r  R ua C e l. Joaquim  A nselm o M artiiw 

1632 ou pelo  telefone 6 3 116S, com  Sérgion .o
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Lençóis quer retribuir cortesia de Macatuba
A  p a rtid a  de  futebol 

que reuniu pereonalidadea 
de  Len^óig e  Macatuba» 
realizada no  Eatadio M u­
nicipal **Afnadea Artioli"*

f.̂  V

• f/ ’

d a  v itinha  c idade, reper­
cutiu poaítívam ente eip 
a m b a a  p rem iando  ataim  
arua o r^ n iz a d o re i .  parti- 
cu larm ente o  C ap itao  A r- 
raval, ieua id ea lizad o r.

D eataque lodo  eapecial 
• o  anfitrião , Prefeito Fer 
nando  V aleei pela  corte- 
zia e  cavalheriem o com 
que recebeu oe a lle ta i e 
convldadoa.

Ucia M ilitaf.
A peaar d o  p lacar eUsti 

im prim ido peloa r«^CO

/ ' I

D I t  C A R L O S ROSSA 
N E T O

C ontando  com  a  preaen 
ça d e  excelente público* a 
ótim a ilum inação e  o  
pete  verde  d o  e i t id io , coq 
tribuiram  d e  m aneira a 
Cornar a  d ijp u ta  num  ver­
dadeiro  eapetáculo de téc 
nica e desem penho .

O  to tal «uceato d o  e* 
ven to , ficou patenteado 
pelo eom parecim enio d e  
todos a s  au to ridade^  con- 
vocada^ p a ra  rep re ien tar 
■ua cidade* tan to  aasim 
que acontecim entoa iguais 
a  esse vão  ser estendidos 
a  to d a  região sob  o  co ­
m ando d a  2 . a  G a  d a  Po

presen tan tes de  M acatuba 
ã  equipe lençoense, vo lta  
m os a  salientar o  gesto  de  
gentileza d o  prefeito  V a 
leai, a o  transferir o  ''T ra  
fau  A m izade’* p a ra  os per 
dcdores, num a reafirm a­
ção  dos laços que unem  
as  duas cidades irm ãs.

A gora  algum as inform a 
çõea a  respeito d o  escre­
te  de  no tsa  c id ad e .

O  S argen to  Dias, do  
de tíacam en to  local, teve a 
tesponaabilidade d e  dirigir 
e  o rien tar os craques d a  ter 
r in h a . Edinho, guardião 
foi a  b arre ira  que im pe­
diu  um  p lacar m ais dila 
tad o , p ra ticando  defesas 
brilhantes, garan tindo  o  In 
vestim ento, e  em prestan­
do  sua co laboração  d ire ta

D R . P A U L O  C O R A D l

C in e Guarani
A P R E S E N T A ; H O JE  AS  2 0 :3 0  H O R A S 

O  D IA  Q U E  O  M U N D O  A C A B O U  —  COM  

P A U L  NEW M AN ~  14 A N O S —  C O LO R ID O

D IA  2 4  —  0  PO R Ã O  D A S C O N D EN A D A S 

COM  RUI L E A L  —  18 A N O S —  CO LO RID O

aos co m p an h eiro s .
O  D elegado, D r . Rossa 
N eto, m ostrou  segurança 
em  sua posição s  que é u- 
m a au to ridade  n o  dom i- 
nio d a  p e lo ta .

H a  que tc  fazer justiça 
ã  técnica e  ao  esforço do 
Juiz da  com arca, D r . Pau­
lo  C crad i, au to r d o  ten to  
d e  hon ra  dos com andados 
de  Dias. C om  decisão e  co 
lagem  m anteve um  to tal 
equiÜbrío no decorrer da  
p a r tid a . Não se deixando 
influenciar. m ostrou  ser 
realm ente o  d o n o  d a  bola.

O  em presário  Ideval 
PaccoU« d ire to r aqui da  
CJsa, m ostrou-se um  c ra ­
que d e  to d as  as gerações, 
e  foi b rilhan te  n a  defesa 
dos lençoenses.
A pesar d a  pressão do  
tim e adversário , dom inou 
Q situação distribuindo 
bem  r s  jogadas, em  o* 
posição à s  investidas dos 
m acatubenses. Segundo 
declarou  à  reportagem , 
‘*na p a rtid a  revanche a 
aer realizada em  Lençóis 
nós vfOTos inverter o 
p lacar, pois lá  (aq u i) con 
tam o« com  a  presençg

m aciça de  nossa to rcida 
p ara  incentivar o  tim e'*.

D entro  d e  m ais a lgum  
tem po será m arcada uma 
nova p a rtid a  en tre  as 
d u as  equipes, d es ia  feita 
no  Estádio  M unicipal

A rchangelo  B rega, q u a n ­
d o  en tão  Lençóift te rá  a  o* 
po riu n id ad e  d e  retribuir 
to d o  ^  carinho  e  corte- 
r ia  recebidos po r ocasião 
d e  sua visita 4  M acatu­
b a .  A guardem os.

ID E V A L  PA C C O L A

ED IN H O

Fora cki rK)ssa loja você também encontra gente
que troca um corro usado

por outro carro usodaVocê se arrisca? r / ̂

O R G A N IZ A Ç Ã O  CO N TÁ BIL A N G IU C O  

C onam ica m udança d e  endereço

C om unica a  seus am igos e  clientes d e  que a  p a r  
tlr d o  d ia  22 de  a b r il( q u a rta  fe ira) estará a ten ­
d en d o  em  seu novo  endereço  á  R U A  JO SE D O  
PA T R O C IN IO . N .o 4 5 5 .

D R. A N T O N IO  F E R N A N D O  H U EB 
C urso  d e  Especialização p o r  3 anos no  H ospital 
das Q in icas  d© R ibeirão  P re lo  —  U . S . P

Urologia
C o m : R U A  13 D E  M A IO  4 6 2  —  L en«ó» P to  
6  a  feira das 14 à ,  18 hora* —  fone 630921 
R U A  C O N D E  D O  P IN H A L  196 —  L a  andar 
JA U  —  Fone 2 2 3 7 4 8  

Segunda a  qu in ta  daa 9 :0 0  &s 11:00 horas 
Reaklencia R D R  W A L D O  C O ST A , 1 5 6  —  

FO N E  2 2 5 1 8 7  —  JA U  —  S . PA U L O

FOTO MODELO

Trocando seu carro usado por outro carro usado, em qualquer 
lugar, você poderá estar comprando *‘gato por lebre", sem 
garantia da sua procedènda e das suas condições mecânicas.

Seja qual for o ano, marca ou m oddo do seu carro, ames de 
ir a  qualquer lugar venha falar conosco.

Nós fazemos uma avaliação justa e honesta. E você leva um

novo carro usado revisado, com toda a  documentação em 
ordem e com garantia de procedência.

O  seu carro usado vale como entrada e você escolhe o plano 
de pagamento que mais lhe convém.

Venha aindahoje. Você vai ver que aqui um gato é um gato 
e uma lebre é uma lebre.

S erv iço , d e  R eportagem  com  e  p e rfd çâ o  d e  10
d e•Doe

V O C E  G A N H A  UM  ALBUM  O U  UM  PÔ STER  
d e  3 0 x 4 0  ou  a té  5 0 x 6 0  p a ra  cad a  rq w rtag cfn

R. FL O R IA N O  PE IX O T O  1 7 7  —  FO N E 631671

Salca S /A  LENÇOENSE D E  C C M E R Q O  E  AUTOM ÓVEIS

A V . 2 5  D E  JA N E IR O , 5 3 7  —  FO N E 6 3 1 5 5 5  —  LENÇÓIS P T A .

M A R IA  B E R N A D ETE ZILLO  DE O LIV EIRA
C R P  1370

Psicóloga Clinica
L U D O T E R A PIA
PSIC O D R A M A
O R IE N T A Ç A O  V O C A C IO N A L

C O N SU LTÓ RIO : R U A  PIE D A D E , 211 
FO N E 6 3 0 0 6 4  ( ju n to  ao C en tre  de  O ftalm e e 
O torrinelaringologie)

Ofertão da semana
Copa fórmica c/ 8 peças, em lindas cores a partir de

Cr$ 1350,00 mensais sem entrada

Móveis Guido

M ÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M ÓVEIS G U ID O
M Ó V EIS G U ID O
MÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS C U ID O
M ÓVEIS G U ID O

^ .


